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E X P E D IE N T E

Cidade.de LaIronopolis, bordo do 
Álab ma I o de setembro de 1865.

Cííicio ao Exm. Sr. Dr. cbefe de po
licia, pedindo-lhe providencias para 
que se não reprodusa factos da ordem 
do que se deu na noile de 31 do p. p, 
em que diversos capadocios, depois de 
insultarem os moradores, arrombaram 
a porta de uma caza.á rua do Paraizo, 
com grande oscandalo e sobresallo pa
ra a população. Um maior numero de 
patrulhas basta para tirar a vontade 
do brinquedo a taes escaladores que 
podem ser melhor aproveitados na to
mada de Humaylà; e por tanto espe- 
ra-so de V. Ex. se digne prestar sua 
allenção a tão rasoavcl pedido que tem 
por tím garantir a inviolabilidade da 
caza do cidadão, apregoada e susten
tada pela constituição do império.

— Capitão, noticias do Sul.
— Vamos lá com isso.
— Um correspondente da Tribuna de 

Montevidéo, escreve da Concordia em 
data do 15, o seguinte:

«A minha paciência começa a esgo
tar-se.

«isto é insupportavel.
«Esperamos, esperamos mas

em vão!
«A grande noticia não chega.
«Já que temos que esperar dir-lhc- 

hei o que corre.
«0 presidente Mitro recebeu um offi- 

cio do general Flores datado de 10 no 
Passo dos Livres.

«A unica noticia que dá é que no 
dia seguinte Flores se incorporaria ao 
general Paunero, e no dia 12 ao gene
ral Madariaga em S. Joaquim.

«Depois destas incorporações que 
succederá?

«Silencio, não ha que fazer com- 
mentarios.

«0 general Osorio reeebeu um pro- 
prio do general Canavarro.

«Traz communicações de 10 datadas
cm imbajà.

«Participa que na noite anterior os 
paraguavos quo se achavam na Uru- 
guayana haviam trabalhado de carpin
taria e ferraria, o que dava logar a crer 
quo o inimigo preparava transportes 
para a passagcui do rio.



2 o a l a b a m a :

»0 vapor quo os brasileiros lôm na 
Uruguayana lomou uma embarcação 
aos paraguayos.

«A tripulação conseguiu evadir-se.
»0 general Osorio communicou tam

bém ao presidente Mitre, que o impe
rador do Brazil, sahiria de 3 a 5 de 
Portò-Alegre em direcção a S. Gabriel, 
para dali trasladar-se ao acampamento 
do general Canavarro.

«Os entrerianos começam a re
unir-se.

«FaMa-se do uma manifestação de 
seus chefes em favor do general Urquiza.

«Este escreveu ao presidente que a 
28 estaria organisadoo exercito entre* 
riano.

«Esperemos pois.
As noticias do Paraná são de 12,
Os invasores estavam a 13 leguas de 

distancia de Goya.
Verdadeiros cossacos da America 

deixam nas povoações que atravessara 
signa es evidentes da sua passagem.

Em Empedrado, Santo Antonio, Sa
ladas, S. Roque e Bella Vista, na pro
víncia de Comentes, não houve pro
priedade quo não fosse saqueada. Fran- 
cezes, inglezes, italianos, hespanhoes e 
norte-americanos não os salvou a qua
lidade de estrangeiros. Os selvagons a 
ninguém dão quartel. Em Bella Vista 
fuzilaram dous italianos.

Â nossa esquadra conserva-se ainda 
fundeada no Chimboraí.

Escrevem dalli a 9 que havia ordem 
para no dia seguinte de manhã a es
quadra descer o rio até a Rincon de 
Soto, afim de vencer as passagens em 
que o inimigo pudesse levantar bate
rias.

Corria que o general paraguayo Ro
bles fora passado pelas armas por não 
ter querido saquear CoVrienles confor
me lhe havia sido ordenado.

Barrios no' comnmndo do exercito 
paraguayo tinha-se mostrado muito 
mais cruel que Boblos. Este ultimo di
zia-se ter sido passado ás armas por 
não haver saqueado Corricntes. Lopez 
tem mostrado ser capaz de tudo, mas 
também muito se tem inventado para 
divertimento dos leitores das folhas do 
Rio da Prata, que ainda accrescentam 
que o mesmo Lopez mandou atirar ao 
mar o almirante da esquadra batida 
pela nossa, e que os purões dos navios 
paraguayos estavam cheios de gente 
pára substituir a que fosso morrendo 
no convés, o que fez que nos cinco bar
cos meltidos a pique perecessem 4,000 
homens.

— Que ha mais?
— Ha noticias de Matto-Grosso até 

13 de junho.
— Diga-as.
— A Imprensa de Cuyabá diz,que Co

xim fora occupada por mais de 400 pa
raguayos, com duas bocas de fogo, e 
que passados alguns dias esta força re- 
lirára-se depois de reduzir a cinzas os 
arranchamentos e casas, o depois de 
uma pilhagem extraordinaria do gado e 
cavallos, c completa destruição dos si
ties e fazendas circumvizinhos

Haviam chegado a Cuaybá dous pa
raguayos de Nioae por Coxim, que fa-, 
ziam parte da força expedicionária ao 
mando do coronel Resquin*, não falia-, 
vam senão o guarany.

0 4o batalhão da guarda nacional, 
que desde janeiro linha prestado con
tingente para a guarnição da capital, 
e eslava organisado e em destacamen
to, oíícrecêra-se voluntariamente para 
marchar.

— Capitão, o Diário do líio traz o 
seguinte:

0 subdclegado Jeronymo Joaquim 
Pires foi degolado o a cabeça fincada 
em uma das praças de Corumbá.



—Ah! quantos não Iho terão imita
do a sorte!

— 0 mesnvo diz qno egual destino 
teve um soldado brazileiro, quo sendo 
prisioneiro não quiz denunciar onde 
se achava o tenente Mello com uma 
força de 200 homens que comman- 
dava.

— Heróica abnegação!
— A pessoa que escreve estas pala

vras que repilo e que seassignou Tay- 
wá,'depois de lamentar quo uma só pala
vra se não dissesse em veneração á 
memória do homem que praticou tal 
aclo de heroismo— diz:

Proclamemos ao mundo que, si ahi 
onde a luta se decidiu por nós, tive
mos um . Tamandaré destemido, um 
boi Io que planta a bandeira imperial 
no cantào tomado, um Martins quo no 
seu posto do honra é ferido de moite, 
tambem lana província accommetlida, 
entre o punhado de bravos que só por 
um prodígio poderiam vencer, tivemos 
um soldado quo preferiu a morte glo
riosa á delação feliz, Ponhamos em pa- 
raleílo esse soldado humildo que cae 
no sacrifício sublime c o invasor bar
rios, que degola crianças chorosas, 
mulheres espavoridas e velhos fracos.

—  0 nome desse lieróc, sabe?
— Ignora-se; é, como diz o artigo 

a que me retiro, uma divida de hon
ra do nosso governo saber o nome des
se heróe-marlyr; a nação e a historia 
tem direito de exigil-o.

— No dia 19 do novembro proximo 
vindouro, terá logar a reunião dos col- 
legios eleitoraes para a eleição da no
va assembléa provincial.

— Tractaremos disto em tempo.

— Querem ver o recrutamento feito 
pelas authoridades poüeiaes?

Una rapaz quo disputa sua liberda
de com o Sr. conselheiro Rebouças, 
trabalha em uma loja de marceneiro, 
é delia chamado por dous guardas dc 
policia que lhe querem dar uma pala
vra, é por elles preso á ordem do capi

no brico, e depois á do chefe de poli
cia que o remette para a corrccção, 
afim de provar que não é ainda livro.

— Eu acho direito.
— E eu torto.
Um escravo do Sr. Elorcncio ria Sil

va e Oliveira saliiu para comprar fo
lhas de banana para curativo de um 
vesicalorio, e duas horas depois seu 
senhor foi éncontral-o na antiga casa 
da moeda, fardado a zuavo (voluntá
rio) c ja em exercício! •

— Ora bagaíella!
— Que duvida!
Este mundo, esta patria, as leis, tu

do, tudo é uma bagalellasinha do ta
manho da vontade do governo, que se 
mede pela bitola do arbítrio........

— Eu não sei que fazem os fiscaesí
— Arre tambem!
— Mas como se ba de viver calado, 

si a immoralidade continua ahi em 
grande escala?

— Ora pelo amor de Deus» Fallar o 
Sr. em immoralidade e censurar os pe
quenos é o mesmo que querer apagar 
incêndios com um bochecho (Taguaf

— Mas a cada um sua vez; aqui não 
ha distineções: empregado ladrão, juiz 
venal, authoridado arbitraria, todos os 
Iratantes particulares c públicos são 
julgados com a mesma severidade. Mas 
agora é a vez dos íiscaes, ou antes do 
fiscal do Pilar, que não sendo nada do 
que fica acima e que não sei quem se
ja, tcm-se descuidado um pouco, v. g. 
no seguinte:

Ba no Forlinho uma vendola de n.° 
303 em que ha um divertimento im- 
moral, exposto ao publico, principal
mente nas sextas feiras quando passa 
maior numero do pessoas que vão ao 
Bom ti m.

Ora lodo o mundo tem visto, o Gs- 
cal é cego?

— Mas V. não repara quo os taes 
sujeitos da graça andam prevenidos o 
occullam o brinquedo ao fiscal?

— Pude bem ser, c dou ja um pouco 
dc rasão ao (iscai; mas clie ou o seu 
substituto (visto que o mez findouj quo 
Iracle do acabar com o tal csccndalo.



 15 que brinquedo é esse mosiiio?
 Ora vá porgunlar Ia ao diabo!

Provavelmente é cousa com quo muita 
genteja lom brincado.

— Ilonlem, 31 de agoslo, atraves
saram as ruas desta cidade alguns ho- 
u)eus acompanhados de mulheres e 
crianças.. . .

Disseram terem vindo da Malta.
Foram a palacio e de palacio á se

cretaria da policia.
Serão recrutas?
Farão parte d’algum contingente?
Serão voluntários acompanhados por 

guardas?
— Ninguém o sabe; é a patria que 

precisa do concurso de todos os seus 
lilhos.. . .

— Diabo! ha ordem de matar ca
chorro c ninguém mala! os diabos não 
deixam a gente dormir; não se podo 
andará noule na rua, é um atropcllo 
dos seiscenlos!

— 0 que é o menos. 0 peior é anda
rem elles dc dia a incommodar e es- 
candalisar o publico e haver donos que 
se divertem cm vcl-os otfender a quem 
passa.

— Tambem tenho visto; ainda lion- 
tcm um padre, de nome Francisco An- 
tonio, visinho do Gama dos Dondezei- 
ros, teve um prazer destes que o fez rir 
hoa meia hora. A graça foi assim: Pas
sam cães, elle manda investir o seu que 
elle quer que seja o mais valente; o 
cão avança c na furia com que corre 
cnlaça se nas pernas d’um homem que 
passava e isso com tanta rapidez que o 
remedio que o homem leve foi ir ao 
chão. 0 charidoso padre largou- se a rir, 
deixou o bixinlio correr, e leve o des- 
plante de dizer ao pobre homem quo 
elle cahiu porque eslava fraco e não t

tinha almoçado ainda. 15 o homem é 
quem sabe corno está, acha-se bastante 
incommodndo, tern sentido dores hor
ríveis em quanto o Sr. padre mestre u- 
fana se da valentia de seu companhei
ro fiel!

— Olhe, para certas cousas não ha 
sinão um remedio: os Gscaes não mul
tam, o povo mate.

— 15 a camara -o permitte, a lei or- 
dena-o.

A 8>i51>I n o
— Ca pi tão, quer saber de urn grande 

desaforo praticado por um maltezi
— 15’ boi, gato ou homem?
— Desgraçadamente para vergonha 

da natureza humana, esse bruto tem 
Ggura de homem.

— Como se chama?
— Não sei.
Em um destes dias entre vários, bra

sileiros na loja quo oulr’ora foi do Sr. 
Cafezeiro tratou aos nossos soldados do 
covardes e estúpidos, propoz apostas 
em como até agoslo do anuo vindouro 
o Brasil ha de perder no Prata a força 
phisica e a moral.

— Que logo tão grande atrevimento 
fosse praticado entre brasileiros tão 
pacatos!!

— E’ verdade. Sr. capitão. E quem 
sabe si elle mesmo não projectará u- 
nir-se ao Lopez entregando-lhe o va
por!

— Tanto não poderá o sevandija.
\ao aspirante, traze esse bre

jeiro para levar uma boa sova de ca- 
labrole, e depois andar no serviço do 
porão debaixo da vigilância de um bem 
embreado cabo ao menor descuido do
serviço.•>

Não o poupem.

TYP. 1)3 MARQUES, ARIST11)EE E G.
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Cidade de Lalronopoiis, bordo do 
Alabama 4 de selcinhro de 1865.

Não houve expediente.\

— Que novidades trouxe o Ilersche.W .
— As noticias da guerra, si alguma 

cousa adiantam, carecem de confirma
ção.

Em Porto Alegre havia datas da 
campanha até o I o do passado. No Rio 
Grande havia dalas mais modernas, 
mas nada se sabia além da entrada de 
uma força paraguaya na Uruguayana,

0 Ecko do Sul publica a seguinte 
carta:

«Estancia do Freitinhas, a 1 legua 
de Touro Passo e 4 da Uruguayana, 31 
de julho. — ........................................

O inimigo em numero de 7,000 ho
mens incompletos, acampou no dia 27 
na margem direita do passo, o faz pi
cada para se dirigir á villa.

Do passo de Santa Maria, so têm o 
dominiodo terreno que visam, susten
tado pelas armas coih as nossas guor- 
rilhas junto do si, sobre as quaos fa
zem grandes descargas sem nos ferirem.

Queimaram as casas que encontra
ram.

A nossa força é dc 5,100 homens, 
em marcha na frente do inimigo, cm 
quanto a I a e 4a brigadas, que estavam 
em Missões em numero de 3,000 sendo 
Ires batalhões de guarda naeionaes, 
vem na retaguarda. Na Uruguayana 
nos espera o corpo do Bento Martins e 
o 4o batalhão, 1,000 homens; ao total 
teremos 9,000.

Estamos deseguaes em armas.
0 nosso vapor Uruguay com dous 

lanchões armados tomou uma chalana 
ao inimigo, e os fez recolher á terra 
todas as suas canoas.

Tem pois o inimigo um grande obs
táculo para fazer juncçâo com os 2,100 
que vem pelo outro lado do Uruguay.

Ilonlem á noite chegou do exercito o 
tenente Cy pi ia no da G. Ferreira, e af- 
firma que o general Flores com 6,000 
homens, na maior parle infantaria, ho
je terá passado o Meriham (4 leguas da 
Uruguayana) e depois de amanhan es
tará na Restauração. Já vês que são 
importantes as noticias que transcrevo 
e que devemos esperar até o dia 2 ou 4 
dc agoslo que se dè batalha aos para- 
guayos.

Penso assistir a ella, contando estar 
depois dc amanhan no exercito.Teu,etc.

Um boletim do Echo Gcibrielensc pu
blica o seguinte:

«1° de agosto.=Cbegam imporlan-



0 A U T M M A .
  ________  ..i*.

tos noticias do oxcrcilo. As forças do 
(ioyo Soaros o as do gonoral FI«»ros es
tão reunidas ás nossa*. 0 inimigo, do 
Touro-passo, doixou a estrada da Uru* 
guayana, veiu á Casa-Branca, e diri
giu -so ao Passo da Cruz, no Quarahim, 
seguindo, por saber na fronte.um forlo 
exercito o estar cortada sua retirada 
pelo rio. 0 nosso exercito tomava a 
sua frente, e hoje deve haver uma gran
de batalha.

Das onze horas cm diante se tom ou
vido nesta cidade o troar da artilha
ria.»

Outra carta publicada na Eclio do 
Sul diz:

«Ginco léguas aquem da Uruguaya- 
na, 7 de agosto.— Marchei hoje do 
exercito que deixei acampado no Ta pi - 
loeay a divisão Jacuhv, e ímbacá a do 
Ca: avarro. Desejava dizer-te minucio
samente as vergonhas que presenciei, 
mas faKa-me o tempo.

Estão os paraguayos na üruguayana, 
onde entraram no dia 5 ao meio dia, 
sem solírcrem o menor incommodo do 
nosso exercito, que lhe fazia a honra de 
cs acompanhar,marchando no seu flan
co esquerdo.

Flores não vera sem primeiro bater 
a força que ha do outro lado, 2,500 
homens.

Vi todo todo o exercite paraguayo de 
perto, e aílirrno-le que so tem 6,000 
homens incompletos. Marcham na me
lhor ordem, e com Iodos os preceitos da 
arte. Perderam-nos de lodo o medo. 
Entraram na Üruguayana ao loque do 
corneta.»

«Dage, 15 de agosto.-— Os para- 
guayos entraram na Üruguayana sem 
darem um tiro, no dia 5 dò corrente, 
constando aqui que fora abandonada 
por ordem de Canavarro.

No Caldwel não so falia.
   .

A mesma folha citando datas de S. 
Gabriel exlrahc do Echo Gabrielense o 
seguin le:

«Os taes paraguayos são uma praga; 
por ondo passam deixara vestígio de 
sua passagem, estragando tudo quan
to acham no seu caminho.

«Deitaram fogo no egroja de S.Bor- 
ja e o incêndio não concluiu a antiga 
ogreja porque a mão da Providencia o 
exlingniu.

«Algumas casas foram presas das 
chamas.

«Em Itaqni rapinaram tudo quanto 
lhes convinha, tendo incendiado todas 
as eslancias que encontraram cm seu 
maléfico caminho.

«Ainda que tarde, esses vandalos 
hão do pagar bem caro as atrocidades 
que têm commeltido na nossa provín
cia.

«Seria por certo muito de lamentar 
que ficasse impune tão nefando proce
dimento.

— Que mais?
— Em S. Gabriel reuniram-se os es

trangeiros para o fim de ofíerecerem-se 
ao governo para auxiliarem a guarni
ção da cidade no serviço da mesma.

As nossas forças ao mando do tenen
te coronel Sczefredo fizeram prisionei
ros um tenente e um cabo pertencen
tes ao exercito paraguayo.

Refere-se que por essa occasião deu- 
se um faeto que revelia a crença em 
que vive aquelfe desgraçado povo e 
que um jornal do Porlo-Alegre narra 
do seguinte modo:

«Esse tenente vinha com um sargen
to, um càbo e dous soldados eneorpo- 
rar-se ao exercito delles, mas sahe-lhe 
ao encontro um corpo dos nossos. Elles 
a principio suppuzeram que eram com
panheiros, porque o fardamento dos 
nossos guardas nacionaes se confunde 
com o dos paraguayos. Vendo porém 
que estavam diante do inimigo, e que 
era forçoso entregarem-se ou morre
rem, formaram conselho.

0 tenente opinava que deviam ren
der-se, porque a resistência, além de 
impossível, trazia-lhes inevitavelmente 
a morte; o sargento porém, e um sol
dado declararam que não se entrega
vam, e que iam carregar, porque si 
morressem irium ressuscitar em .4.s- 
sumpção, como lhe linha asseverado o 
Sr. bispo.

Animado pois, com esperança de vol- 
, tar a Àssumpção, depois do mor, o ca
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minha para frente com intento do ali- j 
nir-so aos nossos; mas o lononlo dosfe- i 

cha-lhc a pistola, o prostra por torra 
som vida, o vae cm acto continuo en
tregar-se.

Consta-nos quo esse official tom sido 
bem tratado na divisão do general Ca- 
nabarro, onde está bom guardado.

Por osso mesmo ofíicial se soube que 
as forças paraguayas que estão na pro- 
vincia eram assim compostas:
8 batalhões de infantaria com 

700 praças..............  5,600
4 regimentos de cavaliaria de

500 praças........................  2,000
5 bocas de fogo de 100 praças 500

8,100
Os indígenas da tribu do cacique 

Fong oííereceram-se para marchar co
mo voluntários, e o governo acoeitan- 
do o oíierecimento, mandou organisar 
nina companhia de 200 praças, para a 
qual nomeou os oíüciaes, addindo-a a 
um dos corpos do cavallaria da guarda 
nacional.

fim Porto-Alegre os allemães forma
ram uma companhia de artilheiros que 
ia marchar para a campanha,

Uma carta dirigida á pessoa de Por- 
to-Alegro, datada do Rio Grande, diz 
que a Atalaia de Jaguarão dá a noti
cia do ter havido no i°do  corrente u- 
ma grande batalha entre o nosso exer
cito e o invasor, que foi derrotado, sof- 
frendo um prejuizo de 4,000 mortes, 
além dos prisioneiros, toda artilharia e 
bagagens, reputando-so em menos de 
melado o numero de mortos c feridos 
de nossa gente.
fí Entretanto o Artista do Rio-Grande 
põe era contradicção semelhante noti
cia, dizendo:

«Vimos cartas do I o do corrente es- 
craptas do logar cm que so achava o

nosso exercito, nas quaes se diz quo 
nesse dia os páraguayos tinham dado 
muitos tiros de artilharia e fuzilaria, 
mas que nenhum damno causaram ás 
nossas forças; dizem mais que ahi ti
nha chegado o Sr. barão de Jacuhy,o 
que se preparava o ataque para dahi a 
tres ou quatro dias.»

S. M. o imperador, ás ultimas noti
cias, achava -̂se em Caçapava.

De S. Leopoldo tinham chegado a 
Porto-Alegre 40 cavallos lindos e pos
santes, com a marca — P. 11.= envia
dos de mimo a S. M. o imperador pelo 
Sr. coronel João Daniel ílellidebrand*

— 0 Exm. Sr. barão da Nova Fri- 
burgo libertou seis escravos pardos com 
a condição de se oíferecerem para o 
exercito.

— E ’ louvável o acto; e admira que, 
tendo o ministério se dirigido aos fa
zendeiros para arranjo de voluntários, 
o Sr. conselheiro Saraiva que declarou 
a guerra c se melleu no engenho, não 
tenha até hoje dado de s i . . .

— Ora V. lambem!. . .
— E ’ que o exemplo deve vir de ci

ma,
— E’ que façam o que eu mando 0

não o que eu faço.

— Capitão, os zuavos estãe recru
tando.

— E o presidente continua a ofBciar 
para que elles não recrutem e não os 
pune!

— Como, si o alferes Hygino mostra 
ordem do presidente para recrutar a 
quem o duvida, e quizer ver?

— E’ por isso que os cscravcs d'uma 
senhora cujo nome mo não lembra a- 
gora, do Sr. Campos Lima, do Sr. majòr 
José Maria e outros estão da carapuça 
vermelha o palelot do brim escuro...



 Oh! quanto á prisão do escravo
do Sr. major José Maria, o caso é mais
imporia n le,

Ao ir roclamal-o, o major foi des- 
mcnlido polo alloros, o pelos soldados 
quo cm grila o desrespeitaram e ao Sr. 
coronel Carvalha] que os reprehende u, 
iipezar das regras e etiquetas militares.

E no dia seguinte antes do major 
levar a certidão para provar seu domí
nio sobre o voluntário recrutado, ja os- 
1c linha jurado bandeira, coisa que ho
je se faz com tanta facilidade que até 
se dispensa a inspecção!

— Isso é o resultado de alguem que
rer no seu reinado grande numero de 
voluntários; isso é o resultado de no
mear-se alferes a bodogueiros pharoux.

—Vem cá, peste!
Então assignaste a gazeta, leste duas 

series e não pagas, nem ao menos as 
reslilúes porque o diabo que le poz le
vou-as, cim?!

A culpa não é lua, sei eu; a culpa 
teve quem fiou-se em ti, quem julgou 
ser gente um pobre diabo da Gasconha 
que vem para aqui vender pomadas.

Mas si passas por esta vez, meu re- 
mendão de Paris, agradece ao Gilberl; 
conlinúa e verás.

— Nan xe pode vivre dans celte 
terre!

— Muxingueiro, faze este diabo fer
rar o focinho!

— Porque chora aquelle menino?
— Que menino?
— Aquelle portuguez daquella venda 

alli, á Cruz do Paschoal, pertencente ao 
Sr. Joaquim Gomes de Pinho? 
v — Ah! foi graça de um tal Archimi- 

no, guarda do 110, que deu uma bo
fetada no rapazinho porque lhe não 
quiz dar bolaehinhas.

— JJravo!

P a ra  quem tem ouvidos e quizer 
ouvir.

Alli vac um homem chegando ape
nas ao Bomíim e tres soldados o cer
cam.

E ’ um cadavor; quem o encontra 
pasma e aconsclha-Ihe que se acaulel- 
le, que vá para o Monte-A lio, quo mu
de de ares, clc.

Não obstante é preso, é recrutado 
pelos Srs. Julio de tal, João Telles Me
nezes e Izidro Jose de Souza, sargento, 
cabo c guarda do batalhão n.° 110 da 
guarda nacional, que antes combinam 
si o devem massar ou não.

0 homem é incommodado, obrigado 
a andar mais do que pode, é insulta
do, até que chegando á presença do 
subdelegado, é mandado em santa paz 
para sua casa.

Não estão porém satisfeitos os laes 
fiscaes servidores da nação.

Aquarleliaram no Carmo e a victi- 
ma que lhes escapou das garras é dia
riamente insultada, apupada, chaco- 
leada por tão mengerados rapazes....

Não haverá meio de sanar este abu
so? de evitar algum confliclo?

Pois quem não deu o gosto do ficar 
preso ba de levar paleada?

Tudo se letn visto nesta Bahia!
Entretanto ficam estas palavras pu

blicadas, afim de ver-se si a graça não 
continua.

O offendido. 

A JN N U N C IO S .

Precisa-se de um Iloracio, impres
são de Londres; a tractar nesta lypo- 
graphia.

LEITE PURO A ICO BS.
Defronte do Lycèu, sobrado n. 11, 

ás 6 horas da manhã.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabnma 6 de se lembro de 1805.

Oíficio â camara municipal, pedin
do-lhe que mande •concertar ura cano, 
que n’um des becos do Ca cs Dourado, 
se acha,ha muito tempo, de boca aber
ta a bafejar o publico.

Espera-se ser aüendido.

— A’ mes m a pa râ q u e sc d i gn e m a n d a r 
fiscalisar, á noute, os açougues da Fai
xa dos Sapateiros, n-os quaes, dizem, 
se faz outras cousas que não são guar
dar e cortar ou vender carne.

Espera-se da Ifima. a r$pressão do 
escandalo, visto-<que as patrulhas de 
policia nada enxergam, quando por 
a 11 i passam.

(No mesmo sentido ao Illra. Sr. Dr. 
inspeclor de saude.)

—Quo diabo faz aqucllc carro alli 
sem conduclor? Que é do íiscal?

Que é «io carroceiro?
— 0 carroceiro c um pobre homem,

doente de asthma, que, a estas horas, 
deve estar bem; foi recrutado e não 
consentíramos recruladores que o po
bre homem entregasse o burro e o
carro a seu dono. '| /

E lauto barulho fizeram que o burro 
espantou-se c ia matando uma crian
cinha, filha do Sr. Manuel Giaudiano de 
Andrade.

•— Com eífeito!

•—Capitão, viu aquelles guardas do 
balalhão 24?

— Vi; conduziam diversas pessoas 
amarradas!

Os pulsos de affumas gollejavam 
sangue!

— Tudo por amor da patria!

— Recrutamento de zuavos é moda; 
não é só sinhô ílygino que lem licença.

— Quem mais?
- — Dizem que o Sr. José Carlos man
da para a companhia que se está for
mando no Barbalho recrutas c mais 
recrutas.

— Historias!
— 0 que é ccrlo é que o cidadão Ge-



j-aldo Amaro da Silveira foi recrutado, 
tem 15 annos e nnda ponde allegar olé 
hoje,porque não lhe concederam tempo 
o o quizeram obrigar a jurar bandeira; 
deram-lhe até pancada!

— E j urou?
— Não jurou, mas o faclo é que o 

recrutamento para voluntários conti
nua, aqui, na capital, nas barbas do 
chefe de policia, debaixo das vistas do 
presidente, que até odiei a nesse sen
tido.

— Capitão, uma rccliOcação.
— Faea-a.
— (* recrutado para zuavo não é es

cravo do Sr. Flore neto, é seu piipiíò.
—0 que não impede de provar que 

os zuavos recrutam para voluntários.

— Viu a volunlaria Jovila?
— Vi; leve um acompanhamento; po

pular subesbo.
— Honra de que é credora uma he

roina de sua tempera.
— Divida que o hospitaleiro povo 

desta terra pagou-lhe cora euthusias- 
ino.

— Deus guie-lhe os passos!

— V. viu uma historia dos Srsv Ma
chado bastos &  C., que vem no Jornal 
de 6 do corrente?

— Vir e admirei-me' de faliar ellaern 
Alabama quando elle não chama la
drão sinão a quem o. é, como os Srs.
Bastos & C    bem o sabem.

— Oi a deixai-os!

L A  V A E  V E R S O .
O canto da heroina do norte.

Nascida nas plagas vi rentes1 do norte 
Ao senho da morte não soi recuar!
Da patria ao reclamo nos dias da< briga 
Eu cinjo a longa,— eu sei batalhar!’.
Os fumos eu quero sorver dos combates, 
Da guerra os embates eu quero, sentir: 
De sangue maldito de gente pirata 
As aguas do Prata eu corro a tingir.

Nascida nas plagas vi rentes do norte 
Ao senho da morte não sei recuar!
Da patria ao reclamo nos dias da briga 
Eu cinjo a longa,— eu sei batalhar!
E ií corro ao mais denso das filas c/>rr»da8y
Unidas, travadas no ardor da batalha:
Impávido o passo frawjueicm-me as balas,
Abrindo-mevalas por entre a metralha!
Do um ilespota as hostes,no prelio qao sàn?
Q’ vale o canhão q’ assestam escravos? 
As íjIas raream ao choque primeiro,
Ao tiro certeiro de brasilos bravos!
Nascida nas plagas virenles do norte 
Ao senho da morte não sei recuar!
Da patria ao reclamo, nos dias da briga 
Eu cinjo a loriga,— eu sei batalhar!
Cercada de fogos embalde te alleias 
Nas fortes ameias— gigante Humaytá: 1 
Empunho na dexlra invicta a bandeira 
Que um dia altaneira em ti se erguerá!
Nascida nas plagas vimites do norte 
Ao senho da morte não sei recuarL -
Da patria ao reclamo, no dia da briga] 
Eu cinjo a loriga,— eti sei batalhar!

O. O. O.

V A  R I  E D A  D E S .

Jantava Alexandre Dumas em' casa 
do Dr. Gisiei, uma das celebridades do 
paiz.

— Querido amigo, lhe disse o ara- 
phitryão, ao passar á sala do café, ou
vi dizor que sois um habií rmprovisa- 
dor; fazei-me o obséquio de honrar o 
album coro urna produeção vossa.

— Com muito gosto, respondeu o 
poeta.

E, tomando a penna, escreveu dian
te do seu hospede, que o seguia com a 
vista:

Desde que o Dr. Grsreí 
Cura informos serios,
Estão vasios os bospitaes.. .



— Adulador, inlorrompcu o doulor.
Dumas continuou:

li cheios os cemitérios.

Conta o Corriére dei VEmilia quo, 
estando em costume designar com um 
rotulo os wagons do caminho de ferio 
que levam objectos de serviço de Turin 
paia Florença, um dos mesmos wagons 
levava o dislico = ministério da ins- 
trucção publica,=  e dentro do wagon 
o que havia de ir?

Meia duzia de burros.
(Ex lr.)

— Capitão, mais um caso para pro
var o estado laslimoso em que nos a- 
chamos.

— Algum recruta? Nada adianta com 
isto que é cousa velha; vre folha.

— Não é recrutamento, mas é cerco. 
A porta da rua de uma caza, ao beco 
do Queiroz, está aberta; entram, sobem 
as escadas, mas a porta interior está 
iechada; tentam metlel-a a dentro.. . .

— Mas quem, Sr.?
— A policia.
—  Que policia?
— Um major e guardas.
Desembainham a espada e gritam: Ã

quem resistir, fura!
— Mas quando foi isso?
— No sabbado 2 do corrente.
— E sabe quem é o dono da caza 

assim invadida? E’ um bravo a quem o 
Drazil deve uma capella, um roartyr 
c rivado de bailas por occasião da guer
ra com Benia Gonsalves,e por ellas 
paralvlico e infeliz, presenciando de 
um leito de dor a desfeita e os esbar- 
í ões que levaram sua mulher e suas 
lilhas.

— Mas porque?
— Porquo grilavam por seu marido

e sou pao, a quem se queriam reunir, 
sendo impedidas então pelo major.

— Mas o motivo do cerco?
— Ignoro; mas seja qual for, o arbí

trio não tem desculpa; esta terra é re
gida por leis e a espada de certos mili
tares Alexandrcs caricatas, não tem 
aço suficiente para «Jeslruil-as.

— Ora viva a patria, rapaz!

— Capitão, uma pilhéria do nosso 
incomparável barão de caranguejos.

— Ora vamos a ou\ií-a.
— Bucha é um homem a quem o co

ronel deve innumeros favores por di
versos papeis que lhe arranjou; está 
porem em más circumstancias e vae ter 
com o coronel, que recebe familiar
mente, e lembra-se logo dos antigos' 
negocios. «bucha, V. precisa,diz elle, é 
tempo d’eu provar-lhe o meu agrade
cimento.»

Procura a chave do cofre para soo- 
cwrer ao homem e mo enconlra-a.

«Vá, continua olle, tome este em
brulho, em quanto se abre o cofre, ar
ranje-se e volte á tarde, que eu estou 
aneiosissimo por demonstrar-lhe quan
to sou grato e reconhecido aos favores 
que me fazem.»

Bucha sahiu e contou duas patacas. 
A* tarde voltou. Em má hora porém 
que voltou elle! Não sei si o homem já 
linha jantado ou que diabo lhe linha 
succedido; é porém certo que na lueta 
travada entre a avareza e a gratidão 
triumphara a gana do ouro.

«Que quer V, aqui? Ja não recebeu 
dinheiro9 Isto é mina? V. quer me des
graçar?

Taes foram as palavras com que o 
poderoso senhor coronel recebeu a seu 
antigo e intimo confidente que tanto lhe 
deu a ganhar.

— Miserável! Causam nojo as acçfe



mesquinh is dessa alnu mosí|:iinlia, íh 
quies (Mi só cousinlo om ouvir, por V. 
dizjr-mo que são pilhérias.

Para deputados provinciaes
Cap. João J.ilc Sepuiveda Vasconoellos. 
Dr. José Luiz d’Alimeida Couto. i
Conego Lourenço Borges de Lomos. 
l)r. Anlonio Euzebio G. d’A1 moida.
Coneg.o Rodrigo Ignaeio Souza Menezes. 
Tenente Saturnino \ieira de Carvalho.

—Meu senhor, queira pagar aos po
bres preliiihos que até hoje estão a ver 
o signal.

— Que prelos?
— Os quo levaram as cadeiras para 

Vm. e sua senhora irem ao lhealro.
— Quando íoi isso?
— Ha mais de quinze dias.
—Eu não devo nada.
— Sinão ôjjOOO rs., preço pelo qual 

Ym. ajustou com os prelos.
— E o Sr. é procurador delles?
— Não; mas sou inimigo dos velha

cos e protejo os fracos contra os que 
moram em sobrado, em segundo an
dar..........

— Isle é com aquelle sujeito da rua 
Direita do Collegio,

— Pois é com o Sr. mesmo, meu 
charo; pague o que deve, si quer cam
par de homem de bem.

Sr. Redactor.— Vimos á imprensa 
somente para não deixarmos que uma 
calumnia revoltante e estúpida seja 
coinnientada como faclo consumado, 
embora os spiritos desprevenidos ten
dam sempre a procurar a luz da ver
dade.

No Interesse Publico n. 740 de 29 
de agosto vem um artigo sob o titulo 
— Um ubreoe reclificação,o qual cm um

de seus topicos Ira In da prizão que fi
zeram iMima casa a Soledade quatro 
inspcclores de quarteirão da Iregiiozia 
do Santo Anlonio, levando o escrevi
nhador o seu atrevimento ao ponto de 
chamar essos empregados da policia do 
bandidos, c dizer que estavam bêbados 
a caliir, quando eííectuaram ial dili
gencia.

Ora, se não fosse a compaixão quo 
merecem certos anões, de certo que 
respondíamos a esse lambc- pratos du 
maneira competente: resta-nos, po
rém, perguntar-lhe sc são bandidos e 
bêbados aquellcs que vivem na socie
dade com uma occupação honesta e 
que não fazem vida nas tabernas, ou 
se o são os que como parazitas, ama
nhecem nas tascas a detralar de todos 
e de tudo e depois almoçam e jantam 
com os amigos?

Qnanlo ao mais que encerra o nau
seante lopico desse rabiscado artigo 
não nos furtamos de dizer que os ins- 
pcctores bateram á porta da casa allu- 
dida e apparecendo o rapaz que pro
curavam por ordem superior, disse
ram-lhe que eslava prezo, e eile en
tregando-se, foi conduzido como cida
dão para o forte de Santo Anlonio.

E' o quo ha de verdadeiro; e não o 
que refere o aulhor da recliíicação,quc 
foi guiado por intenções más e não te
ve animo preciso de appareoer desmas
carado ante o publico, que melhor co
nheceria o ousado mentiroso.

Bahia 2 de setembro de 18Go.
Os amigos da verdade. 

A IM JN U lN C lO S .

Vende-se a armação d’uma loja de 
charutos, sita ao Gravata incluindo 
tious bonitos annarios de jacarandá, 
quem a pretender dirija-scá loja n.22 
C. por baixo da Direciona dos Estu
dos, que achará com quem tratar.

TYl*. DE MARQUES, AlUSTIDKE E C.
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— Ao Ulm. Sr. commandanle da po-

E X P E D 1 E N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Âlabama 7 de selembro de 1865.

Ofíicio á camara municipal, parle- 
eip ndo-lhe que nos dias 5 e 6 (io cor
rente, nos talhos da baixa dos Sapa
teiros, esteve exposta á venda, depois 
de 4 horas da tarde, carne completa
mente podre, à 20 c 40 rs. a libra, sem 
que issodésse o menor cuidado ao com
placente fiscal da freguezin, e como 
talvez fosse devido ao ho'mem ter pou
ca vista, torna-se necessário que a 
111 ma. lhe mande fornecer uns occulos 
afim dc ver si o cujo abre a vista.

— AoExm. Sr. conselheiro comman
danle das armas, para que se sirva de 
dar providencias afim de que o corpo 
da guarda da Correcção e o quarto do 
commandanle da mesma não continuem 
a permanecerem trevas como até agora, 
vendo-se os officiaes que para alli vão 
obrigados a comprar azeite e vcllas 
a sua custa, uma vez que o ministério 
da guerra não está tão pobre que pre
cise de favores de particulares.-

liei a provisoria, para que haja de in
formar com brevidade os motivos que 
determinaram a prisão do guarda João 
José da Silva, que se acha no calabou- 
ço,*a meio soldo, desde o dia 28 do pp., 
o que foi no dia 4 do corrente esbofe- 
leado por um Sr. ofíTcial. À informa
ção pedida torna-se urgente, cm vista 
dos boatos que correm pela voz publica, 
dc que tão exlranho castigo tivera por 
causa factos, quo aífectam a moralida
de do corpo do commandode S. S.

Dia 9.
Ofíicio aoExm. Sr. I)r. juiz de direito 

chefe de policia, pedindo-lhe que faça 
acabar com uma jogatina que ha na 
rua da Larangeira, pertencente a um 
Sr. Evarislo.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus , ordenando-lhe que passe a 
intimar ao dono de um enorme cão quo 
ha na casa n° 87 G ao Terreiro, junto 
a egreja de S. Pedro, que costuma in
vestir c morder a quem passa por alli á 
noite, para quo o tenha proso, sob pe
na de ser morto o referido cão. Cum
pra.



-Capitão, os zuavos continuam a 
recrutar.

— isto ó vollio.
— E os guardas do policia lambem.
— Não repita o que ju se sabe.
— Na 4.11 feira ás 10 horas da noulo, 

á rua Direita doScnio Antonio, os zua
vos prenderam um sargento do 4.° ba
talhão.,

— E era crioulo o sargento?
— Qual, capitão! Ja não ba para 

elles cor destinada, o que não devo sei 
novo para V. Ex. desde a morte d um 
pardo escravo, occasionada por ellos 
na cidade Caixa.

0 sargento recrutado é pardo e cha- 
ma-se Constantiuo Duarte Burgos Ju 
nior, que apezar da banda c das divisas 
iria do rm ir no cbilindró do azeite de 
peixe, si não apparecesse o Sr. aí fores 
Sísiuio Dias.

— E o Sr. Junqueira diz na gazeta 
que o recrutamento na capital é feito 
pelas authoridades poüciaes!

— 0 typogpapbo França Guerra of- 
feréceu ao' governo sua lypograpbia 
para serem neüa publicados todos os 
papeis concernentes á guerra, que te
nham de ser espalhados pelo povo, isso 
sem retribuição pecuniaria, á qualquer 
hora e com a presteza possível.

— E’ um louvável olFerecimento. 0 
cidadão que tem sempre dado provas 
de patriotismo nos festins públicos não 
podia ficar indiferente aos gemidos da 
patria!

Louvores por tanto ao cidadão pa
triota Sr. França Guerra!

c< A disposição da policia foram 
presos Américo Rufino da Gosta, bran
co de trese amos de edade, funileiro, 
e Francisco dos Santos Alves, pardo 
m en o r  de doze annos, ferreiro, para te
rem conveniente destino. (Exlraelo da 
parte aa policia do dia 20. do p. p.)

— Nao se pode entrar na egreja de 
Sanl An na!

■—Porque?

moscas. Nunca vi 
lauta mosca assim! Entram pelos olhos 
o booca da gente! Não si pode estar alli 
cinco minutos!

— Também ja ouvi queixas dos mo
radores daquella rua. Dizem que isso 
é devido á montureira que em Irenle a 
egreja está fazendo a companhia da 
limpeza.

— Desta sorte os moradores dal li vie
ram a ficar peior com o tal acceio da 
cidade!

— E em cima hão de pagar 500 rs. 
mensaes!

— Não tem duvida!

— No dia 9 do corrente no talho 
n.° 36 em Santa Barbara vendeu-se 
carne a 120 rs, a libra depois de se 
haver vendidoalli a 100 rs. ao meio dia,

— Quem lhe disse isto?
— 0 Sr. Zephcrino Vaz Peixoto que 

comprou quatro libras. E havendo quem 
failasse por vender-se carne áqueilas 
horas, o preto respondeu: « E' p’ra 
quem qué,nüo qué vae queixa a fiscá.»

— Muita confianca tem elle no fiscal!*

— E" preciso que o fiscal explique 
que relações tem com esse preto que 
tão francamente appella para sua au- 
thoridado quando commette uma in
fra ccã o.

— A camara municipal que o chame 
á contas.

— Estamos na mesma.

— No domingo, na occasiüo em que 
o contingente do batalhão de Sant’Au- 
na estava na missa, os moleques foram 
ao ma!to, cortaram um galho em que 
havia uma casa de raarrbondos, e vie
ram quebral-a no adio da egreja. 0 
povo que alli estava, para não ser mor
dido, espalhou-so debaixo da assuada 
dos taes moleques.

— E a policia o que fez?
— Ora a policia! Si Ia estivesse

lambem corria para não ser mordida.



•—Viva a moralidade na Bahia!. . . .  
Viva a eharidade publica!----

— O quo foi, meu charo?
— Passei agora pela Casa do Asylo, 

e vi na porta uma velha completamen
te nua aquenlando sol, aos olhos da 
turba que admirada contemplava a- 
quelle painel.

— Ii o administrador onde eslava?
— Não sei, .
— Ah! como hoje é domingo, talvez 

fosse jantar fora.

— Capitão, temos novidade.
— Que ha?
— Chegou o vapor do Sul e traz in

teressantes noticias.
— Vamos a ouvil-o.
— Verificam-se as noticias da bata

lha no Passo dos Livres.
Teve elIa logara 17.e não a 13.fican- 

do em poder do exercito de vanguarda 
ao mando do goncral Flores 1,200 pri
sioneiros, inclusive o seu chefe Duarte, 
1,700 mortos, quatro [bandeiras, ar
mamento, munições, oito carretas com 
os respectivos cavallos, e 300 homens 
feridos.

0 exercito da vanguarda teve fora de 
combate 250 homens, entre mortos o 
feridos.

Ao fanatismo cqm que combato o 
inimigo deve-se altribuir a enorme 
mortandade de sua parte

«0 exercito oriental estava dividido 
em uma brigada, composta dos Ires 
batalhões Florida, 24 de abril e volun
tários da liberdade, ás ordens do coro
nel Pullej as.

«A brigada brasileira compunha-se 
dos batalhões-5 0 e 7.° de linha, e o 
batalhao de voluntários da palria ás 
ordens do coronel Fidelis.

«A artilharia oriental eslava às or
dens do general Borges, secundando-o 
o chefe delia, major lanei.

«0 exercito argentino constava de 
tres divisões, commandadas a 1 .a pelo 
coronel Uivas, a 2.a pelo coronel Ar
redondo e a 3.a pelo coronel Mathias 
itivoro.

«À 1 .a divisão compunha-so do duas 
bngadas, formada a l . a pelo batalhão

1.° de linha e o da guarda nacional do
S. Nicnlau, as ordens do commandanlo 
Boseli, o a 2.a pela legião militar, ba
talhão 3.° de linha c o esquadrão do 
artilharia do major Maedonc, primeiro 
(|iie rompeu o logo de sua arma, ás or
dens do com mandante Charlone.

«A 2a divisão constava tambem do 
duas brigadas, a í a formada pelo 2.° 
de linha e o batalhão corrcnlino, ás 
ordens do commandanlo Orma, e a 2a 
brigada pelo 4° de linha, o I o batalhão 
legião voluntários, e a artilharia do 
Nelson, às ordens do com mandante 
Fraga.

«A acção iniciou-se, despregando 
cm guerrilhas lodo o batalhão de vo
luntários do tenente coronel Bustaman- 
le, que logo depois se confundiu cosa 
outro batalhão paraguayo, que lam
bem estava cm guerrilha.

«Acio continuo, carregaram alguns 
esquadrões de cavallaria inimiga, quo 
foram contidos pelos valentes Segovia, 
do I o de cavallaria de linha, e Fortu
na to Flores, chefe do regimento Escol
ta, que no meio do combate quebrou 
sua lança.

«Â posição que o inimigo occupava 
era forte; combatiam cem tanto deuo- 
do os paraguayos que a ferida do coro
nel Fidelis é de lança, o que prova quo 
a sua cavallaria veiu esbarrar com nos
sos infantes.

«(Quatro dia antes da batalha, de
sejando o general Flores evitar o der
ramamento de sangue,mandou um car
tão de visita a Duarte, chefe da força 
paraguaya, por meio de um allemão. A 
resposta que Duarte deu foi mandar fu
zilar o allemão Que eommenturios exi
ge isto?)

«À artilharia quasi não tomou par
te alguma no combate, tendo sido a 
batalha sustentada pelas infantarias.

«No D asso dos Livres tinham os pa
raguayos deixado todas as suas canoas 
com uma guarda do 100 homens. Ho
mens e canoas foram tomados pelos al* 
liados.

«No comceo da batalha foi Duarte to
mado prisioneiro pelo capitão liribu- 
Pi, a quem entregou a espada c o re- 
uolvec.



«Depois doso pronunciar a derrota 
de 300 a 400 homens, «atiraram se a 
passar o arroio Jalahy. porém os gonc- 
racs Madariaga e Soares saliiram per
seguindo-os com lima forca de 2,000
de cavallaria.

0 general Barrios, queja havia to
mado o commandojcm chefe do gran
de exercito, saqueava villas iiuleicsas.

A nossa esquadra do Paraná descôra 
em conseqüência da haixa das aguas. 
Na passagem pela barranca dcLas Cuc- 
vas, no dia 12, soíírôra vivo fogo de 
30 pecas o do mosquclaria, feito aca- 
valleiro, por espaço do 20 minutos.

Fòra horrível a passagem sob aquel- 
le chuveiro de balas. 0 Amazonas rc- 
eebèra no casco 40 projeclis, c soílVè- 
ra algumas avarias na mastreaçâo.

Ficaram fóra de combate em toda a 
esquadra, que lespondè a vivamente â 
bateria inimiga, 41 homens, 13 dos 
quaos mortos.

Entre estes conlam-se o alferes do 
1 4° corpo de voluntários da patria, da 
Cachoeira, Marceiiino Barbosa Leal c o 
aspirante de marinha Joaquim Cândi
do do Nascimento.

0 vapor argentino Guarda Nacional 
que faz parle.ala esquadra, perdèra 
dous guardas-ma ri nha e dons mari- 
nheiios, e soíírôra lambem alguma a- 
\aria.

RELAÇÃO DOS MORTOS E FERIDOS NA PASSA- 
GEM DA ESQUADRA BRAZILEIRA PELA 

. BATERIA E MOSQUETA RI A PARAGUYA COL- 
LOCADA NA BARRANCA CUEVAS, NO DIA 12 
DE AGOSTO DE 1865 .

Vapor Amazonas: soldado do l .a ba
talhão de infantaria Antonio Joaquim 
de SanPAnna, contuso levemente. 

Vapor Parnahyba: nada houve. 
Vapor Ivuhy: 1.° tenente Fernando 

Xavier de Castro, contuso levemente; 
imperial marinheiro Manuel Francisco 
das Chagas, idem; fumei do 1.° bala- 
Jhão João Ernesto de Salles, idem; sol
dado do 9U batalhão Pedro Bernardo 
Ferreira de Araújo, idem; dito Pedro 
Malaquias dos Santos, idem.
. Vapor Apa: grurnele imperial ma

rinheiro Alexandre dos Prazeres, morto 
por bala.

Brigue Pipiriassü: imperial mari
nheiro Alexandre Joso da Silva ( é do 
Magê), fraclurou ambas as pernas, as 
quaes foram amputadas. Eslava doente 
de bexigas; soldado do 9o batalhão Ma
nuel Alexandre da Fonseca (do Para- 
hyba),morto. Eslava doente de bexigas.

Barca Quaraim: marinheiro José 
Joaquim Coimbra, morto; o verdadeiro 
neme deste marinheiro era Justiniano 
Soares.

Vapor Magé: alferes do 14° batalhão 
(voluntários cacbooiranos), Marceiiino 
Barbosa Leal, morto por uma bala. no 
coração; 2° sargento, dito, Duval da 
Silva Neves, ferido gravemente, mor
reu 6 horas depois; soldado, dito, Pe
dro José Martins, ferido gravemente, 
morreu 7 horas depois; fumei, dito, 
Bento Gomes dos Heis, ferido cm am
bas as pernas Foram ambas amputa
das, cadete, dito, Fernando de Sou/.a 
Lima, contuso levemente; grurnele da 
armada, Manuel Anlonio Beraldo, con* 
luso no peito; grurnele creado, José da 
Costa e Silva, contuso na perna direita; 
soldado do 14° batalhão (voluntários 
cachoeiranos) Clemente Pereira Lima, 
morto.

Vapor Itajahy: imperial de 3.® clas
se Anlonio Francisco, contuso grave
mente; dito da 3a classe Joaquim An
tonio da Silva, contuso gravemente; 
guarda-marinha Rodrigo Joséda Bocha, 
ferido levemente no rosto; 1“ mari
nheiro Manuel Soares, ferido levemente-.

Vapor Aragnary: Nada houve.
Vapor lgualemy: Nada houve.
Vapor Heberibe: grurnele imperial, 

Pedro Severino de Oliveira: contuso le
vemente.

Vapor Belmonte: soldado do bata
lhão naval José Pereira de Azevedo 
ferra, morto; dito José Francisco da 
Paixão, ferido gravemente na perna 
direita; l 8 tenente Francisco Goiilarto 
Bollim, contuso levemente no pé es
querdo; imperial marinheiro Claudino 
Apolinario, contuso levemente ua ca
beça.
< Vapor Tpyranga: 2o marinheiro Lu- 

cio Anlonio da Silva, morto por bala 
na oaheça; imperial de í ;l classe Anto
nio Moreira Sampaio, ferido gravo-
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ínenlc nu fronlo; grumcle da marinha- 
gom Manuel Anlonio, forido grave
mente; soldado do 12° do voluntários, 
Alanuel Yielorino do Oliveira Guima
rães, forido gravemente; dito Diniz do 
Paula Moura Gavião, forido levemente; 
escrevente Manuel (lesar dc Sá, conlu- 
so levemente, guardião Zepherino José 
Ferreira , eontuso levemente ; classe 
superior, Frederico Fure!, eontuso le
vemente; imperial dc 3H classe Ferino 
José Anlonio, eontuso levemente; as
pirante Joaquim ilandido do Nascimen
to, morto; grumelo Euslaquio Gonsal- 
ves, morto.

RECAPiTULACAÕ.o
M o r to s .......................
Feridos'gravemente 
I>itos levemente
O UltUáOS. . i . .

Sendo:
Praças da marinha. 
Ditas do exercito . 
Marinha mercante.

13
7
5

18

4i

25
15

•41
Commando da I a divisão da esqua

dra do Brazil no Rio da Prata bordo do 
vapor Amazonas, no Rincão do Solo, 
13 de agosto de í 883. — F  'ancisco 
Manuel Barroso, couunandanle da I a 
divisão.

A missão ^especial no Rio da Prata d iri
giu ao governo imperial a seguinte partici
pação dos últimos acontecimentos;

«Missão especial tio Brasil em Bucnos- 
Avres, 24 de agosto de 1865.

«lllm .e Ex m .Sr.— A Columna paraguaya* 
que por muito tempo acampava á margeai 
direita do Uruguay, composta de uma for
ça de infantaria e artilharia superior a 3,ooo 
h o m e n s ,  não tendo jamais podido atraves
sar para Üruguayana, porque lhe impedia 
o passo um pequeno vapor brasileiro e a l
guns lanchões, foi completamente destroça
da, no dia 17 do corrente, pela vanguarda 
das forças alliadas ao mando do general 
Flores nas tnnigeus do arroio Ju tu h y , per
to da 'illa  da Restauração,

«O inimigo deixou no campo uma gran
de quantidade de mortos,para cima de 1 ooo 
<j lambem egual numero do pi Biom  b os,

entre os qnaes o com mandante Duarte, que 
era o chefe da cot uni na.

«O elevado algarismo de mortos em nm 
combate, que durou talvez menos de uma 
hora, é explicado nas partes officiaes como 
resultado do fanatismo, que 1< v« os para
guayos a não se renderem sem ordem dos 
seus chefes.

«À brigada brasileira, commandadã pe
to l enpute-coronel Joaquim Rodrigues Coe
lho Kellv, e os voluntários do coronel Fi- 
d< lis, que faziam parle da vanguarda, co
operaram para o promplo e feliz exilo da- 
quelle combato. São mencionados com hon
ra tanto pelos generaes Mores e Paunero, 
como p e lo  general Mitre uas suns commu- 
nicações officiaes. 0 general Fidelis dislin- 
guin-se por sua reconhecida bravura e é o 
unico officia! <[ue ficou gravemente foi ido, 
segundo as not.cias «lé agora publicadas.

(( O Sr. marechal Qzorio ainda não re
cebeu do comniandaute da brigada brasi
leira a parte eii cumsf ancinda, que deve ser 
suhmettida *:to conhecimento do governo 
imperial; todavia ja se sabia no acampamen
to que poucas perdas tinbamós a deplorar, 
e tjue além <lo commUmlante Kellv e do ma
jor João Nfpornuceno da Silva merecem e- 
logio especial por seu comportamento,quer 
no ataque, qu> r na sustentação dos pontos 
estratégicos, varios ofíiciaes tanto de vo
luntários como de linha.

«O governo argentino dirigiu-me urna 
comrnutiicaçüo das partes officiaes trans- 
mitlidas pelo general em chefe. Incluo co
pias dessa communicação e da minha res
posta.

«Felicitando á V . Ex. por esta vicloria 
que alcançaram as armas alliadas, tenho a 
satisfação de reiteiar á V . Ex. as seguran- 
ças de minha muito grande consideração e 
maior estima. — A S. Ex. o Sr. conselheiro 
José Anlonio Saraiva, etc.— Francisco Oc- 
íuviano de Almeida Rosa.»

— Capitão, (luas palavras.
— Fallo.
— Arislarchus , Arislitles.» Juslus, 

Par do Galhetas........
— Quanla gente!
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— Quantas caras c o quo tlovoria V.
 O barão do Cangalhoi-

ros diz muito ufano que o Sr. Pedroso 
é o dono das casas do Cabeça, upezar 
da portaria publicada no Pharol.

— Da a prova.
— A prova são a verba 6a o 7a do 

testamento, mas esto é datado de 10 do 
julho de 1822, a portai ia é do 17 do 
novembro dc 1824, dous annos depois 
do testamento que ficou revogado nesta 
parle pela doação que fez o Sr. mare
chal Acciuivoii a 31 de outubro do 
1824.

— E onde está isto?
— Encontra-se a portaria acccilan- 

do, agradecendo e dispondo o offereci- 
mento á p igina 357, torno 4o da Le
gislação brasileira, ou Collecção chro- 
nologica das leis, decretos, resoluções 
de consultas, provisões ctc.̂  do impé
rio do Brasil, desde 1803 até 1837 — 
pelo conselheiro José Paulo de Figuoroa 
Nabuco de Araújo, impresso na Ivpo- 
■graphia imperial o Constitucional do 
Yillcneuve e Ca— 1838.

Ou então no Diario Fluminense n° 
123 do 2o dc agosto do 1824.

— Por lá se avenharn.
Quem tem obrigação de vellar pelos 

próprios nacionaos que cuide da ques
tão.

— Eram ministros os Srs.:
Marianno J.Pereira da Fonseca— fa

zenda.
João ã ieira do Carvalho — guerra.
Clemente Ferreira França—justiça.
Luiz Jose de Carvalho e Aletlo— es

trangeiros.
Francisco Vilíela Barbosa — mari

nha.
Estcvam Ribeiro do Rezende — impé

rio—que foi quem assignou a portaria.
dciii, decidam os competentes,quo 

cu só quero saber do resultado.

— 0 quo é certo ó quo 
Quem dinheiro tiver 
Fara o que quizer.

— Vem cá, azemola!
— Capitão, deixe-mo em paz!
— Gailego, pois tu, além da preten

ção de lítterato, tens o desaforo de te 
impores de critico dos costumes do 
nos ia terra?

Gailego, tu sabes o que fallas9 tu 
nunca soubcsle poriuguez? tu sabes 
distinguir bom o mau escriplor? tu sa
bes onde tens o focinho? tu enxergas 
dous palmos adiante do nariz? E como 
fallas, pedante? pois tu não vês que 
teu preslimo não pode ser outro sinào 
dar patadas tiaqueíles que te consen
tem no seu seio?

— Capitão, deixe-me ern paz!
— Então os bahianos são reus de po

licia, tocadores de violão, comedores
dc cariirú e bebedores de caxaea?«

Alas elles ao menos conservam-se 
aqui; não são como os filhos enxotados 
da Galizia que vem para esta terra ser 
tudo, alé professores por trelas, 
sem pescarem nada de lettras!

— Capitão, deixe-me!
— Si me intérromperes de novo,met- 

lo-le os pés na cara!
Então as bahianas são quentes por 

causa dos costumes? crescem depressa 
por causa dos vatapás? proslilucm-se 
por causa das pimentas?

fi tu, gailego, de quem és íilho9
Tua mãe le poude algum dia dizer 

quem cm teu pae?
Sem duvida nunca o conbeceste por 

quo as labrcgas são frias por causa da 
sopa d’a 1 hos, e crescem devagar por 
causa da broa e do unlo. . . .

Ouve, gailego, si me constar que tu 
abres a boca paia proferir a menor pa
lavra cm relação ao Rrazil o aos bra- 
zileiros, corto-to a língua, patife! E de
pois, mudo, remello to para o exercito, 
quo és um bom recruta.

— Eu cá sou estrangeiro c profes- 
sori.

— Tu o quo és é apenas um Ivacmmc
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carrasco que. so intromello nos nego
cies extranhos, o quo vive a fiar bollos 
nos meninos o nioninas quo, por des
graça (ioslíi terra, estão a li o a lua mu
lher confiados.

— Km xeis rnezes eslão promplos.
— (lala-to ja, desavergonhado!
Sem duvida que muilo hão de apro

veitar teus discípulos, servindo tu de 
adelo, sahindo, á chegada dos vapores, 
para venderes pelos hoteis bordados dc 
lençoscanaguasquo tua mulher arranja!

— Já é a xegunda hez quo bossa ex- 
cffllencia íaíia em minha mulher e cu 
não eonxinlo.

— Mtixinguciro, tira a proa desle 
l a' lego; da -The as vergalhadas quo qui- 
zeres e pinta lhe a cara com barrol

«— Quanto costuma o Sr. dar aqui 
por moz?

«— Sr. fiscal, o seu antecessor re
cebeu 2$ rs., atlendendo aos poucos 
fundos que tem esta casa.

« — ísso é muito pouco; o fiel da sua 
balança está alguma cousa pendido pa
ra um lado, o que eqüivale a uma mul
ta de 10$ rs.; acho melhor que faça
mos uma aceommodação, por quo não 
gosto de fazer mal a ninguém; quanto 
lhe convém dar?

« — Em rigor 3$ rs., por quo aqui 
quasi nada rende.

«— Emfim, vá la. Venham os 3$ rs.
«— Valham-me o glorioso S. Jo a 

quim c o bemaventurado Santo Aman- 
ciol Breve fecho isto. que não estou 
| ara trabalhar para o diabo! Tão pou
co lucro o tanto quem queira comer!»

— Isto passou -se, capitão, no dia 4 
do corrente entre um íiscal e o dono de 
uma pequena loja de massas. Veja V. 
Ex como procedem os laes üscaes.

— Falia serio? Em quefroguezia suc- 
cedeu isto?

— Creia por S. Salvador que é ex
acto.

— Mas em que rua deu-se?
— Não sei o nome, porém affirmo 

que não foi na de !). José.
— Estes üscaes suo das arabias. Mas,

os homens sao vivenlos o como os mais 
precisam de comer.

ÍPara deputados provinciaes.
Pelo ecclesiastico, Padre Pimenta.
Pela instruceào, Vicente Tupyassú. 
Pela guerra, Tenente coronel kuiz 

Soares Queiroz c Azevedo.
Pela marinha, Tenente Barboza.
Pelo fôro, Vicente Ribeiro Moreira,

Um eleilor amigo do progresso.

— Capitão, aqui estou ás voltas com 
o meu querido e sympathico barão dos 
Cara ngu oj os.

— Qra oucamos.
— 0 nosso amavel linha uma filha, a 

que foi obrigado a dar alimento por 
sentença em uma demanda que teve, 
sendo a menina, reconhecida sua filha 
por un  ̂exame a que se procedeu e no 
qual se verificou quoella linha no cor
po os mesmos signaos que clle.

Crescida a menina, chama elle um 
sobrinho e diz-lhe: Tem Vm. quarenta 
contos para cazar com fulana.

Q moço acccilou a proposta e ca- 
zou-se.

Recebeu então o seguinte dote: Tan
tos pares de calçado desde tal epocha, 
tanto; para enxoval, tanto; alimentos, 
tanto & & . Somma.. 30:000^000 
Em dinheiro............. 10:000$000

Somma.....................  40:000^000
— Vejam só que homem ordinário!
Não tem a menor consideração nem

pelos seus,parentes, por seu sobrinho, 
por sua (ilha!

Q dinheiro falia mais alto naquolla 
cabeça egoista do quo o sangue na- 
quellc coração gelado!

Que tralanle!
— Ouça outra, capitão; ó de menos 

peso, mas é lambem do admirar.
0 filho de um poeta, nosso compro- 

viuciano, eslava a estudar na Europa;



faUamlo, um anuo ao pau os cobros 
para stipprir ao filho, tovo aquullô a 
lembrança do agenciar uma subscripção 
entre os amigos c foi o nosso amarolle- 
tico barão o primeiro a quem recorreco 
o vale.

O coronel recebeu-o com afíagos mil, • 
com dobradas zumbaias, animou-o c 
disse-lhe: Não é preciso isto, meu ami
go; vá para a caza o depois me ap- 
pareça.

0 poeta contou ao Moniz que foi pa
ra a caza muito contente, c deixou de 
tratar de subscripeão á vista das pala
vras— não é preciso isto.

Quando porém foi procural-o de uo- 
vo, o pobre homem sahiu desapontado!
0 coronel entregando-lho um papel , 
disse: Aqui está meu amigo, arranje- 
se, que eu lenho muito prazer cm ser
vil-o; para outro vez quo precisar mo 
occupe, que estou promplo.

Quer V. Ex. o quo continha o papel?
O poeta tinha siJo íiador de um su- 

jeitinho que alugara ao commeudador 
uma casa e ficara a dever-lhe 170$ rs ; 
pois o papel era a divida do homem, 
era a fiança do poeta que o nosso ho~ 
roe mandava cobrar!

— Oh! por quem é, Sr., não conti
nue!

Esse homem é mais miserável quo 
lodrs os miseráveis.

Para deputados provi.iciaes
Cap.João J.ile Sepulveda Vasconcellos. 
Dr. José Luiz d’Altneida Conto.
Conego Lourcnço Borges de Lemos.
Dr. Anlonio Euzebio G. dWlmeida. 
Conego Rodrigo Ignacio Souza Menezes. 
Tenente Saturnino Vieira de Carvalho.

P o s t - s c r i p i u m .
Ma datas de M Uto-Grosso até 7 de ju-  

lh o.
Na Imprensa de Cuvaba desta data lé-se 

o seguinte:

«As ultimas noticias (pu* livrm os do ( 0. 
xitn síio <li* que íô rn  oceupado nqurlle pon-v 
lo |>or uma 1’oi Ça paraguava de 5«o <* fout«s 
homens Com duas Imcns <lc» fogo, a não 
G a <S,Or‘°  homens o 24 bocas de fogo, co
mo S t espalhou nesta capital no mez p»s- 
sndó; que esta força' abandonara o ponto 
ocenpado poucos dias depois, dcixnndt re% 
duzidos n cinzas os 0 JTanchamentof e ca
sas, depois de uma pilhagem extraorxtnia- 
ria de gados e cavailus, e completa dess 
trtiiçã ) dos silios e fazendas d*> circumvi-
sinbaiiças.

«Acham-se entre nós mais dons pnra- 
goayo.9 vindos <te Nioac pelo Coxim. Essetf 
indivíduos eram praças da artilharia expe
dicionária do copom--1 Itasqmuo, nfio fal
iam nem intendem hespanboj, exprimem- 
se sn em guarnny.

«Camo os outros que bão procurado a 
nossa sombra e protecção, têm sido bein 
tratados, porque é preciso que nos mos
tremos taes qucies somos, civilísados e hu
manos, e não barbaros e selvagens como 
os mandatários d.e Lopez »

S >bre a força existente na fprovin- 
cia e sua distribuição, comrpuuica-nos pes
soa conceituada e que recebeu carta, o se
guinte:

«No Aricá estão acampados 2,ooo ho
mens, eommaudados pelo tenente-coronel 
Camisão, qtle è O cotumandante das armas 
interino, porque si os inimigos marchas
sem por Coxim teriam de passar por este 
ponto antes de entrar na capital.

Na passagem do rio S. Lourenço estão 
300 homens eommaudados pelo capitão 
Anlonio Maria Coelho; estes serão os pri
meiros a encontrar-se com o inimigo.

Existem ;
Em  Villa Maria . 400 homens
Em  Poconé. . . 200 ditos.
Na capital . . . 200 ditos.
Em  Ma tio Grosso. 100 ditos.
E iu  Melgaço . , 50 ditos.

Estão por conseqüência em armas 5250 
homens, entrando ueste numero 800 de 
tropa de linha.

Constava como certo que o coronel ReS- 
quitn e major V icente D.tppy estavam no 
Apa com cerca de 5000 homens que ha
viam feito uin cerco aos indios cadineos, 
fazendo nelles um estrago horrioel e que 
ultimamente se occupavam no plantio da 
mandioca.

Começava a sentir-se falta de víveres, 
tanto que o fornecedor Anlonio do Cei- 
queira Caldas ja luetava com muita dilh- 
culdade.

XVI*, DE M.VUOUES, AlUSTIDiSE E C.



r E R I O D I C O  C R I T I C O  E  C I I Í S T O S O .

S E I t l E  26." BA H IA  14 D E  S E T E S IB H O  1)15 ISfi:;. ~ N.» 261

Puliliea-se na typograptiia tle Marques, Aristides e C., à ru.t i-i Mizericordia n. 17f 
a  t<2$  rs. por serie, de 10  números, pagos adiantado. F o i i i a  f c v n is a  í 20  rs.

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Âlnbnma 13 de setembro de 1863.]

Não liouve expediente.

— 111 m. Sr. eapilão corla-fcrro! Co
mo tem passado?

— Bem.
— E rnat para quem íractnr com V., 

queé um malcreado de primeira ordem. 
Pensa V. que está comrnnndando algu
ma fortaleza eque todos são seus subal
ternos? Pois engana-se, isto aqui é uma 
repartição e o Sr. deve Iractar as parles 
com muita dignidade.

E ’ preciso que o commandanle das 
armas saiba de seu procedimento, Sr. 
capitão.

— Capitão, por S. Felisberto peço- 
lbe que deixe-me!

— Pois tome geilo, deixe-se de ser 
tollo, sinão, si não!

— A policia, quero dizer, os guardas 
de policia andam a insultar todo o 
mundo por luxo,por qualquer cotisa. . .

— Prove.
— 0 cabo Sabino encontrou o Sr. te

nente Clarindo, muito conhecido.insul
tou-o a grande e quando elle bradou

que era ofíiciai,respondeu-lhe: Não sa
bia, V S. desculpe.

Outros insultaram ainda o filho do Sr.. 
major Marinho,e cjuando esíc fardou-se: 
Y. S. desculpe, nós não o conhecíamos.

— 0 que sc segue é que os homens 
só tem ordem de respeitar os officiaes; 
todos os mais podem, devem, hão do 
ser e lem sido insultados d’uma ma
neira escandalosa, imprópria do ho
mens que lem por fim prevenir con- 
fliclos e que entretanto os provocam 
com aíían.

— Consta-mo que os contingentes 
que chegam e os recrutas não comem.

— E’ provável, porque é certo que, 
embora ganhem soldo, não o recebem 
logo nos primeiros dias, rasão porque 
não lem com que comprar comida o 
não comem por tanto.

— Seja como for, a aulhoridade deve 
providenciar para que se forneça co
mida aos homens que chegam para des- 
aííronlar a nação.

— Foram ouvir missa no Bom fim 
uma companhia de zuavos e o batalhão 
3 0 da guarda nacional ou antes o t . °  
dos contigentes.

— Vi-os passir. Iam galhardos o 
luzidos.



— Correu noticia de que Aguvrre o 
Las Carreras estiveram no nosso porto, 
vindos no vapor inglez Ln Plulci. .Mui
ta gente porém foi vel-os e os não en
controu; e o Jornal continua na duvi
da. fazendo a respeito judiciosas obser
vações.

— A ordem de S. Bento tem se dis- 
tinguido muito na presente quadra quo 
atravessamos.

—Unde? Aqui nada vejo; nem para 
quarlet serviram os com modos de seu 
convento.

— Pois ouça: si o exemplo não par
tiu daqui, nem por isso deixa de haver 
gloria para a mdem pois que alii eslão 
os factos de S. Paulo e llio de Janeiro.

Leia por tanto:
«0 mosteiro de S. Bento oíFercce a 

todos os sons arrendatarios,-que quizc- 
zerem apresentar-se voluntários para 
servirem no exercito cm campanha con
tra o Paraguav. o perdão dos arrenda
mentos por espaço de cinco annos e 
mais a quantia de 100$ que será en
tregue a cada um no ado de jurar ban
deira.

«Além destas vantagens, as despezas 
de transporte econdueção até esta cor
to correrão por conta do mesmo mos
teiro »

No Correio Paulistano Jè-se:
«Consta-nos que o Hevm. Ü. a blindo 

do convento de S. Bento desta capital 
cscrevèra ao geral da ordem fazendo 
lembrar uma acção do maior vulto pe
lo seu fim patriolieo e humanitário. 
Consiste cila em dar a ordem liberda-

Vieram e até passeiaram entre nós; 
não foram conhecidos porque Las Car
reras transfoi inou-sc em galo, symbo- 
lo da agilidafle o Aguirre n’um qua
drúpede qualquer, as caricaturas d.os 
qtmes aqui damos, para quo o publico 
os fique conhecendo de hoje em diaute

de a 1,000 de seus escravos para for
mar um batalhão que marchará para a 
campanha.

«Oxalá o digno geral não seja surdo 
a esta feliz lembrança e o respectivo 
capitulo não se demore em sanccionar 
tão bello pensamento!

«Pela nossa parle não podemos dei
xar de render os maiores e mais cor- 
tliaes elogios ao ílevm. 1). Abbade, quo 
desta arte, no silencio da vida spiri- 
t.ual não esquece o que é da patria edo 
bem de seu proximo.

«E’ duplamente cumprir o sacerdó
cio do homem de Deus.»

— Capitão, viu quo cnthusiasmo !> 
Assim que chegou a noticia de nossa 
victoria, o povo alvoroçou-se o cor
reu à Praça onde arvorou-se o nosso pa
vilhão nas jaucllas de palacio. As re
partições publicas e algumas cazas de 
negocio incharam-se immedintamente. 
Os zuavose os couraças, precedidos de 
uma banda de musica e depois dos vi
vas dados por S. Ex. das janellas do 
palacio, subiram a percorrer as ruas, 
guiados pelo nosso hislorico estandarte 
da ludependoncia.

— Mas eu vi grande porção do povo 
sem couraças e zuavos.
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Não liouve expediente.

— 111 m. Sr. eapilão corla-fcrro! Co
mo tem passado?

— Bem.
— E mal para quem traclar com V., 

que é um malcreado de primeira ordem. 
Pousa V. que está comrnandando algu
ma fortaleza eque todos são seus subal
ternos? Pois engana-se, isto aqui é uma 
repartição e o Sr. deve tractar as partes 
com muita dignidade.

E ’ preciso que o commandanle das 
armas saiba de seu procedimento, Sr. 
capitão.

— Capitão, por S. Felisberto peço- 
lhe que dcixe-mc!

— Pois tome geilo, deixe*se de ser 
tollo, sinão, sinão!

— A policia, quero dizer, os guardas 
de policia andam a insultar todo o 
inundo por luxo,por qualquer cousa. . .

— Prove.
— 0 cabo Sabino encontrou o Sr. te

nente Clarindo, muito conhecido.insul
tou-o a grande e quando elle bradou I

que era oííicial,respondeu-lhe: Não sa
bia, V S. desculpe.

Outros insultaram ainda o filho do Sr.. 
major Marinho,e quando este fardou-se: 
Y. S. desculpe, nós não o conhecíamos.

— 0 que sc segue é que os homens 
só tem ordem de respeitar os officiaes; 
todos os mais podem, devem, hão de 
ser e tem sido insultados d’uma ma
neira escandalosa, imprópria de ho
mens que tem por fim prevenir con- 
íliclos e que entretanto os provocam 
com aífan.

— Consta-mc que os contingentes 
que chegam e os recrutas não comem.

— E’ provável, porque é certo que, 
embora ganhem soldo, não o recebem 
logo nos primeiros dias, rasão porque 
não lem com que comprar comida e 
não comem por tanto.

— Seja como for, a aulhoridade deve 
providenciar para que se forneça co- 
mida aos homens quo chegam para des- 
aífrontar a nação.

— Foram ouvir missa no Bom fim 
uma companhia de zuavos e o batalhão 
3 0 da guarda nacional ou antes o 1.° 
dos contigentes.

— Vi-os pass.ir. Iam galhardos o 
luzidos.



,r" ^ ass7lta"
— Correu noticia de que Aguirre'e 

Las Carrcras estiveram no nosso porto, 
vindos no vapor ingh*z La Platn. Mui
ta gente porém foi vel-os e os não en
controu; e o Jornal continua na duvi
da. fazendo a respeito judiciosas obser
vações.

— A ordem de S. Bento tem se d is- 
linguido muito na presente quadra quo 
atravessamos.

— Onde? Aqui nada vejo; nem para 
quartel serviram os eommodos de seu 
convento.

— Bois ouça: si o exemplo não par
tiu daqui, nem por isso deixa de-haver 
gloria para a erdem pois quo ahi estão 
os factos de S. Paulo e Rio de Janeiro.

Leia por tanto;
«0 mosteiro de S. Bento oíFeroce a 

todos os seus arrendatarios, que quize- 
zorem apresentar-se voluntários para 
servirem no exercito em campanha con
tra o Paraguay, o perdão dos arrenda
mentos por espaço de cinco annos e 
mais a quantia de 100$ que será en
tregue a cada um no acto de jurar ban
deira.

«Além destas vantagens, as despezas 
de transporte econdueção até esta cor
to correrão por conta do mesmo mos
teiro »

No Correio Paulistano lè-se:
«Consta-nos que o Hevm. Ü. abbade 

do convento de S. Bento desta Capital 
escrevèra ao geral da ordem fazendo 
lembrar uma acção do maior vulto pe
lo seu Gin patriolieo e humanitário. 
Consiste cila em dar a ordem liberda-

Vierarn o até passeiaram entre nós; 
não foram conhecidos porque LasCar- 
rerns transfoi inou-se em galo, symbo- 
lo da agilidaJe o Aguirre n’um qua
drúpede qualquer, as caricaturas d.os 
qti-ies aqm damos, para quo o publico 
os fique conhecendo de hoje em diaufe

doa 1,000 de seus escravos para for
mar um batalhão que marchará para a 
campanha.

«Oxalá o digno geral não seja surdo
a esta feliz lembrança e o respectivo• »
capitulo não se demoro em sanccionar 
tão boi Io pensamento!

«Pela nossa parte não podemos dei
xar de render os maiores e mais cor- 
diaes elogios ao Hevm. 1). Abbade, quo 
desta arte, no silencio da vida spiri- 
t.ual não esquece o que e da pairia edo 
bem de seu proximo.

«E’ duplamente cumprir o sacerdó
cio do homem de Deus »

— Capitão, viu que cntbusiasmo f 
Assim que chegou a noticia de nossa 
viciaria, o povo alvoroçou-se e cor
reu á Praça onde arvorou-se o nosso pa-1 
vi I hão nas j anel Ias de palacio. As re
partições publicas e algumas cazas do 
n ego ci o íecha ram - se i m m edi a ta me n te, 
Os zuavos e os couraças, precedidos de 
uma banda de musica o depois dos vi
vas dados por S. Ex. das janelias de 
palacio, sahiram a percorrer as ruas, 
guiados pelo nosso historiou estandarte 
da Independencia.

— Mas eu vi grande porção do povo 
sem couraças e zuavos.
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— Perdão, cnpilão. Alguns cavalloi- 
ros, enlre os quaos se achavam os Srs. 
(*o mm amianto das armas, contador da 
fazenda & , deram, depois do S. Ex., 
enlhusiasticos vivas o acompanhadas 
do innmneras pessoas o do uma banda 
de musica seguiram lambem a percor
rer as ruas da cidade. Cumprimenta
ram os voluntários guardas nacionaes, 
o corpo do commercio, a nação brasi
leira, c o gpver.no provincial quando 
de novo vieram á Praça, onde houve 
algumas enlhnsiaslicas poesias. 0 pres- 
lito vinha então augmentadissimo: em- 
piegados públicos, médicos, bacharéis, 
acadêmicos, negociantes, Iodas as clas
ses emíim davam grande realce á festa 
popular.

— 0 passo que deu-se foi de gigante, 
não è para menos.

— A’ noute toda a cidade illurni- 
iiou-se.

0 batalhão 110 (com alguns guardas 
armados, não sei para que) sahiu tam
bem com uma banda de musica, a dur 
vivas e a cnlhusiasmar as lurbas.

0 povo sahiu dc novo em batalhão 
palriotico e renovaram se os festins.

Foi um dia de festa nacional o (lia 11 
de setembro de 1885.

— üxala sejam elle e a vietoria qnc 
commemorou os precursores de novas 
e mais solemnes violorias!

~ v " ,ü ü ¥ T

Certo sujeito louvando muito o aceio de 
ntn parente seu, dizia na força tio enlliu- 
siasmo:

« E ra  tanto o seu desejo de andar sem
pre muito limpo, que algumas vezes the 
sueceden vender a uniea camisa que tinha 
para comprar sabão cora que a deixasse 
mais branca do que a neve.»

Um viajante perguntou a um roceiro, a 
quem encontrou em urna estrada.«le S.Pau-  
lo, si não tinha medo do recrutamento.

— Ora, respondeu o roceiro,Deus é gran
de e o maio é maior!

Mirabenu Tonneau irmão do celebre o- 
rndor, voltando uma noite para casa, e es
tando sollrivoliucuie embriagado, tropeçou

no entrar no qnailn com o criado que es
tava ainda em peior estado.

— Hiltre, disse-lhe Mírabean no dia se
guinte, não podias escolher para em bebe  
dar-te algum dia em que eu não fizeste o 
mesmo?

— Ora, meu amo, replicou o criado, si 
eu esperasse ,por isso estava bem arranjado.

Mirabenu ri,u-se com a resposta, e dahi 
por diante elle e o miado embriagavam-se 
alternativamente,

l ’on pessoa, amigo de bons bocados, po
rém falto de dinheiro, o Sr. Y . . . . ,  tinha por 
costume passar n maior parte do dia ern 
frente de uma casa de pnsío, para, ja que 
não podia comei os petiscos, pelo menos, 
reg< sijar-se com o cheiro dclles.

O dono do esl»beh cimento, homem ava
ro e de mau genio, perguntou-lhe um dia:

— One faz o senhor de sentinella à mi
nha casa?

—  Cheiro, vbto que não posso comer.
—  Entendo; alimenta-se á minha custa.
—  Não faço sinão aproveitar o que os 

mais despresam.
— Pois saiba que vou uhrigal-o a pagar« 

me, por lhe ter satisfeito os seus appetites.
— Guarde o cheiro em casa, que ja eu o 

não aproveito. Quanto a pagar-lhe, não 
projecto, fazer tal asneira.

0  dono da casa de pasto chamou ã con« 
ciliaeão o pobre Y . . . ,  a quem o juiz de 
paz disse que p a ra  livrar de questões o me
lhor era pagar. Conformou-se Y . . .  com a 
decisão e, meltendo a mão na algibeira, 
tirou delia uma libra que chegou ao nariz 
do que se julgava seu credor. Este dispu- 
nha-.se a apanhar a moeda, porém Y , . . . ,  
retirando a mão apressadamente, disse:

— Não, a m ig o ,  elieire V . S .  a libra, que 
eu tambem so cheirei os seus petiscos.

A  P E D S Í K )

M O T T E .
Lavado em jorros de sangue 
O auri-verde pendão,
Ou do Brazil é mortalha 
Ou tremula em Âssumpçâo.

GLOSA.
0 império do Cruseiro 
Ha do sempre triumphar, 
Paraguay ba de acabar,
Chegou seu fim derradeiro;
0 soldado brazileiro 
Embora Lopôzso zangue 
Por montes, valles c mangues,1



Com ;i bravura do Mai lo 
Salvará nosso Eslandarto 
lavado em jorros de Sangue.
A patria já suslonlou
Tinto o novo annos do guerra»
0 sangue alagou a torra,
Al as o Brazil triumphou;
A Hollanda supplanlou 
(juanto mais vil Àssumpção!
Com fuzil, forro c canhão,
Seja o Brazil um soldado,
E nosso bem adorado 
O auri-verde pendão.
0 pendão quo os veteranos 
Sustentaram com respeito,
J*or ninguém será desfeito 
Em quanto houverem bahianos: 
Esses pigmeus lirannos 
Voarão ante a melra lha,
Oh! venha, venha a batalha. . .  
Verão, que nossa bandeira.,
Ou se sorri altaneira 
Ou do Brazil é mortalha.
A Lopez já espantou 
A bravura dos de cá, 

i A sorte do li uma) lá 
Kiachuelo apontou;
Nosso sangue expadanou,
Vorém um novo brazâo 
Teve cultos da Nação,
E fez ver ao estrangeiro 
QuVu morre o Brazil inteiro 
Ou triumplia em Assumpção. 

Por, João Caetano Martins.

IProclamação.
A hora solemne do triumpho vai 

raiar,Brasileiros!As forças paraguayas 
estão 'derrotadas! À victoria do Bra
zil é certa. A Bahia, a Provincia quo 
primeiro acudiu ao reclamo do Impé
rio, deve hoje cobrir-se de galas.

Bnhianos! risos e lestas. A columna 
Paraguaya que descia a margem direi
ta do Uruguay foi vencida pelo exerci
to Brasileiro.

Honra e gloria aos Olhos da Santa 
Cruz!

Viva S. M. o Imperador!
Viva o Ministério aclual!
Tiva S; Ex. o Sr. Presidente da Pro- 

\incia!

Viva o Exercito Brazileiro!
Viva a Armada nacional!
Yiváo os Voluntários da Patria! 
Viva o prímeinf cidadão do Paiz! 
Anlonio Olavo da Franca Otterra,

A o k publico.
Acaba de ser nomeado subdelcgado 

da Penha o cidadão Samuel Augusto 
Mar back.

E ’ uma nomeação que nada deixa a 
desejar; a pessoa escolhida é, a todos 
os respeitos, digna do cargo que lhe 
foi confiado.

Ignoramos porém a rasão porque 
não foi nomeado o aclual ! .° supplen- 
le o Sr. Ilermenegildo que, ha mais do 
um anno, quasi sempre em exercicio, 
tem servido a geral contento dos Srs. 
administradores.

E nem ha contes tal-o.
Até hoje uma queixa justa, uma re

clamação seria se não fez ouvir contra . *
o funccionario alludido. Na presente 
situação, em que foi preciso proceder 
a recrutamento que em lodo o tempo 
acarreta odiosidade contra qnem o ex
erce, é quasi desprestigiar uma autlio- 
ridade não conferir-lhe um aecesso, 
havendo vaga. Disso os adversários, os 
inimigos pequenos e os que se consi
deram offendidos tiram motivo para 
desacreditarem e insultarem o fuuceio- 
nario circumspcclo.

Estas linhas não são censura, que 
ficaria rebatida á vista da nomeação 
feita, pela qual felicitamos os habitan
tes da Penha; tom porém por fim fazer 
valer o monto do dislineto cidadão quo 
occupa o cargo de 1.° supplcnte, a 
quem saudamos do alto da imprensa.

Alguns llapagipanos.

“  A N  N Ú N C I O S " !  ==’

A pessoa que perdeu uma bengala 
com as iniciaes F. J. (). e do outro la
do um — E —queira vir recebcl-a nesta 
lypographia; pagando a despeza do an- 
n un cio.

Vendo-se um bonito carneiro para 
solla, manso, muito grande, e novo; 
tracta-sc na casa n° 3 a traz da Cadeia.
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0  A L A B A I A .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Àlabamu 15 de setembro de 1865.

Ofíicio á camara municipal, para que 
não dè licença á enípreza da limpeza 
publica para deitar cisco em o centro 
da cidade, visto que o contracto da-lhe 
áuthorisacão somente para mandar en
tulhar com pedrinlias e pedaços de te
lha; e a população não está disposta 
para supportar mais monturos na cida
de, mandados de proposito aceumular 
por trabalhadores a quem paga, por 
cada familia, 500 ou 1$000 rs. men- 
saes.

tão jusla reclamação merece a seria 
attençâo da 111 ma. que tem esfriado um 
|)ouco de sua actividade, níasemquòm 
muito confiam os municipes.

(Officiou-se ao Illm. Sr. Dr. inspectòr 
de saude para que faça ver á camara 
municipal, apezar delia não ignorabos, 
os inconvenientes quo traz a accurriu- 
lação dc matérias pulresciveis, prinoi- 
palmente no centro das populações; as
sim como para que activo, de accordo 
com a lllma., a remoção dos cslerqui- 
linios que criou a limpeza da cidade, 
dirigida pelo Sr. Costa Guimarães )

— Ao Exm. Sr. presidente, pedindo- 
lhe providencias, de accordo com o Sr. 
I)r. inspectòr da saude publica, para 
que não seja a nossa provincia invadi
da pelo terrivel cholera quo lavra pela 
Africa e Europa e que nos pode ser im
portado pelos freqüentes navios quo 
chegam aos nossos portos.

Assumptode tamanha magnitudejião 
será por certo despresado.

— Leia isto.
—  « Keparlição da policia. . . . . .
«Nesta data faeo remessa a V. S., 

por inlermedio do Sr. 1,° tenente Fran
ça, de 10 voluntários constantes da in
clusa lista, que tenho a honra de remet- 
ter, não sendo possível a esta delegacia 
remei ler maior numero d’e voluntários, 
^ÇJ^pòrque sendo recrutados 20 gitúr- 
das naciónaes, foram sollos, cm virtu
de de reclamação dos commandanles 
dos batalhões desta villa c da de Bel
monte Delegacia de Canaviei-
ra s .. . . . .  II Imã Sr. Br. chefe de poli
cia .

— Dc quando é este Diário?
— E’ de hoje 15 e o oílieio é datado 

do 4 do corrente setembro de 1865. . .
— Si não ha proposito foi Io e delibe

rado do mostrar-se que a lei presente
mente é a vontade dos déspotas, ou de 
quem governa; si a aiilhoridade não



tem por limbro alíronlar a opinião pu
blica —a publicação desse oílicio ó uma 
incpcia maior quo a quo presidiu a 
quem o redigiu.

— Com ellóilo!
Não é preciso o mais leve commcnto: 

quem tiver olbos de ver que veja.

•Vi

— A companhia da limpeza é unia 
completa porqueira. A11 i só ha ümpeza 
no nome. Ale no Iraclamento para çom 
as pessoas ha porqueira, falia de poli
dez, de civilidade! 0 Sr. Costa Guimá% 
râes, todo enfaluado nos seus brasões 
de nobreza, todo fofo' do poslo qye 
tem de Icnenlo cór.oncl sem patente-, 
todo arrogante, lodo cheio de si e de 
sua riqueza, nem sabe traclar, nãó tem 
a delicadeza precisa, ou para melhor 
dizer não desce a traclar com mulhe
res pleheas.... .  -

0 governo quando escreve as senho
ras, da-lhe o titulo de donas; o Sr. 
Cosia Guimarães, que é nobro e que 
quer distinguir a plebe da nobreza, não 
faz assim e exlrahe os recibos do sua 
mamata, trocando e mutilando os no
mes das senhoras, a fim de que a pes
soa-que lhe dá por mez 500 rs. para 
comer pareça uma sua crcada, uma sua

escrava quo llio paga dias de serviço.
Sr. Costa Guimarães, a civilidade 

nunca fez mal a ningnem; entretanto 
que a cousa mais grossa (como muitos 
gordosqueabiandam)queern Ioda a par
to se encontra, a grosseria, é sempre, cru 
toda a parte, por todos repudiada.. . .

E  adeus.

— Faliam tanto do Exrh. Sr. I)r. di- 
rector dos estudos; chamam-o vinga
tivo c rancoroso e eu ao contrario te
nho-o por um homem que não dá fé 
dos uivos dos invejosos e ingratos. A 
prova é que ha aqui nesta cidade um 
gallego arvorado em professor, o qual 
insulla-o diariamente, injuria-o em 
publico, por chafarizes, bibocas, tas
cas e tabernas, e nenhuma reprehen- 
são, nenhuma pena tem soffrido.

E o patife é, além disso, ura. immo
ral de primeira ordem. Como tem no 
covil inslruclioo meninas lambem, a- 
gradou-sc d'uma e quiz adiantar-se. 
A mocinha repelliu-o, mas á noite o 
sujeito faz do gato c quer arranhal-a, 
ao que oppõe -se cila eom todas as for
ças. l\o dia seguinte, quer que a mu
lher castigue a discípula e como aquel- 
ia nega-se a satisfazei - o, cahe sobre a 
infeliz quo o atura um chuveiro de 
impropérios e chingam.cn tos que poem 
horrorisados a todos os que o ouvem.

— Que desaforo! que patife! que des
avergonhado!

lUuxingueiYo, ê tempo de besuntar 
de barro a cara desse cão.

— Capitão, não se pode com as im- 
moralidades que de todos os lados sur
gem desta terraf

— Nada de declamações.
— Factos. Si V, Ex. quer dar-se ao 

trabalho do passar, a qualquer hora da 
noite, pelas Fortas da Ribeira, ó favor. 
V. Ex. ha de admirar-se de ouvir ditos 
allcrradores c obscenos, de ver scenas 
horríveis, bebedeiras, desordens, um 
bello e agradavel batuque no beco do 
Grelo, umas Ires tascas abertas, com 
especialidade a do Lameira, cm queso 
agrupam soldados, marinheiros, mu
lheres et reliqua. EJha dc ver passarem



ronilantes c patrulhas, Iodos cegos c
surdos!........

— Oh! manes do major Soaros! por
que com vosso si pó não viiules de novo 
a policiar esta torra! . .  .

Irá porém o muxingueiro cm seu lo- 
gar, afim de ver si ao som das tacadas 
despertam as authoridades.

— Por ora não; basta que gritemos, 
gritemos e tornemos a gritar. Depois o 
aspirante inlender-se-hu cora o s.ubdc- 
legado e em ultimo caso então o mu
xingueiro no porão dará lecções de mo
ralidade, punindo delidos a que a au- 
thoridade não prestou atlencão.

— Luzilano, vera cá!
— Drompto, capitão.
— Tira este tronco de charuto da 

boca! Como come fumo este porcalhão! 
Que é que estás abi a dizer?
— Dizia aqui a este meu amigo da 

firma K A. que eu não levo gazeli- 
nhas em conta; que antes quero ser 
nellas insultado que elogiado.

— Que impudcncia dc cão!
Dois tu não tens sido constantemente 

accusado até por ladrão dos cofres pú
blicos em gazelas dessas que se chama 
imprensa graúda?

E quem é que vaõ elogiar-te?
0 elogio só tem valor quando reflecto 

a verdade, e a verdade unica que de ti 
dizer-se pode é o seguinte:

Ifs um mau cidadão; trahiste tua 
patria, quando ella precisava do soc- 
corro de seus filhos, quando ella queria 
sacudir o jugo da melropolo; és por 
isso conhecido por luzitano.

E ’s mau pae de íamifia...................

E ’s um criminoso, um homem 
mau, um empregado prevaricador, um 

LADRÃO.
Eis aqui o teu elogio.
Estás satisfeito? é por meio de uma 

gazetinha (juo se to diz estas verdades; 
estás satisfeito com o elogio?

— Alto lá, Sr.!
— Pensas que lua patente de major 

te dá direito de me arlicularcs mais 
palavra, luzilanoV.

Muxingueiro, vao ter com o Guima

rães o o que elle te ordenar, executa 
iinmcdiatameuto com esse patife.

a  i > iTT» í  i > V > =

S r . Redactor do A la b a m a .—-Lendo o 
A labam a  de 14 do presente, nelle deparei 
com um artigo respectivamente a nomeação 
do subdelegado da Penha, em substituição 
ao S r . Francisco Luiz Fe lte ira , e couio 
trato do meu humilde nome, e alguém 
queira attribuir-me esse escripto, para in 
trigar-me com as «ruthoridades respectivas, 
as quaes apoio sincera mente, peço-lhe |>or 
amor a' verdade, e obséquio a mim, haja 

declarar si eu tive parle alguma nesse ec- 
eripto,com o que muito obrigará ao seu af- 
fectuoso,e constante leitor.— l íe rm en eg ild o .

0 S r. capitão Ilertncnegildo Pereira de 
Almeida uenhuma parte teve no artigo al- 
ludido; o que aífiançamos dcb-iixo de pala- 
Vra de honra. A  Redacçaõ.

MOTTE.
Lanado em jorros de sangue 
O auri-verde pendão,
Ou do Brazil é morlalha 
Ou tremula em Àssumpção.

GLOSA.
Ao vil despreso votado 
Brame em furor o Lop er,  
üo stulto orgulho, a altivez 
O toma assaz desvairado*
Ergue a hianle fauce irífdo.
E  tendo a seus pes exangue,
Um povo escravo, que lauguo 
Sob o jugo da oppressão,
Tem no peito utu coração,
L a v a d o  em jo r ro s  de sangue.
Esse monstro detestável,
Oppressor dos Paraguayos,
Que de colera despe raios 
Contra esse sólo adoravel;
Pela séde insaciável 
l ) ’o iio  e poder, — á traição 
Opprimir-nos tenta em vão;
Porque os filhos de Tupa 
llào  de alçar no Humaytá,
O  a u r i-ve rd e  pendão.
Inradido qual oulr’ora 
Pelos barbaros Germouos,
Godos, Sucvos, Ala nos 
O Bom a no império fora;
Assim o Brazil agora 
Se vê por servil gentalha,
Mas quando a nossa uietrnlha 
Ribombar canhões de Marte, 
Triumpha o nosso estandarte,
Ou do Bruzi. c tnorlullus.



Ao (](io traidor accomuicUc, 
lornnos p >vo»Ç(Vs,
(itoaoyas, vir^ons, nnriôtM,
(Jnal ao stdvagrm compele 
A osso o Bnz il prQmcile 
JCsoM^ar sem compnixíV»,
Por seus brios sou brazíto, •'
Sua divisa altaneira,
Ou deixa de ser bnmhnra,
Ou tremula exn Assumpçüõ, ■

— Minha senhora, pois o caxorro 
comeu 50$ reis em lào poucos e!iaís?

— Cometi, comeu sim senhor! Si o 
quizer levar, ha de pagar o meu di-> 
nheiro. .

E’ com eíTeito boa maneira de ter 
cães de raça; pagarei, senhora, os cin- 
coenla mil reis,mas nãoja, visto que 
mc falta dinheiro na occasião.

— Pois passe um papel.
— Passarei.
fDeu-se este faclo, ha tempo, e a 

mulher que deu .50$ rs. do comida a 
um caxorro sem interesse, mandou c i
tar o dono do cão e pespegou-lhe nas 
costas com uma despeza de conto c tan
tos rnil reis.)

— E quem é essa mulher?
— Ignoro; é provavelmente alguma 

mamãe de caxorros.
— E’ casada, donzella. ou viuva?
— Dizem quo é viuva e é conhecida 

por andar sempre com uma cousa na 
Loca; quando nada,traz um pau de ta
marindo, com que sc diverte.

— E onde mora?
— Tambem não sei;a gente, da La- 

pinha diz que a mulher tem cara de 
morar no curral, o que não duvido pe
la aíFeição que elIa consagra' aos ca
xorros que todos moram juntos.

— Só ha um meio para evitar ques
tões com essa mulher; quem perder ca
xorros annu.ncie que ninguém lhe dè 
comida.

— E o que é certo é que ha muita 
cadella com forma de gente!

— Que diabo é isto aqui na roça do 
Sr. Manuel Alves da Costa?

— E’ incêndio na cerca.
— E de. quem é a roça visínlia- por 

onde parece ter sido lançado o in
cêndio?

—  l i ’ do Sr. engenheiro Pessoa do 
Barros.

E quem foi o aulhor da f/raça.
— Um cahriola quo a 11 i eslava disso 

quo ignorava; cu iiiíi preta disso de
pois que foram uns meninos vadios quo 
alli entraram.

— E’ singular a coincidência. Os vi* 
sinhos não estão cm boas relações, ap- 
p.aroce incendiada a cerca cie um, o 
são. os meninos que entram e incen* 
diam, que sabem c sem crime, sem 
correcção, sem castigo!

Ora pelo amor de Deus! vão cassuar 
com quem traz um—-T— na testa!

— Não ha nada como viver-se em 
paz com a visinhança!

—  E’ por isto que diz certo sujeito 
que não quer malquerença para o pre
sente nem rancor para o futuro.

Um artigo que sahiu no Álabamo 
íractando d’um Archimino não se re
fere a um musico do batalhão 110 que 
tem tal nome, porém a um cabo ou 
guarda do mesmo batalhão.

Archimino Francisco dos Santos.

A N N Ü N C IO S .

Uma pessoa que deseja ir ao Rio dç 
I Janeiro oíferece-se p- ra criada, servin- 
! do gratuitamente até pagar a passagem.
! Lava, engomma e cosinha. Para trat% 
| defronte do palacio do arcebispo. n° 4 >
i - -   •

i Pedc-se a um certo Dr. que pague.
I ao Âlcumim cinco mil reis do telha quo 
! comprou ao feitor do Carvalho, pois 
i ja não tem conta as vezes que tem ido 
! o homem á sua caza na Solidão..

Do contrario vae-se ter com o ca
pitão do A/aóawa.para ajustar as con- 

I tas.f ' " 'i

Hotel Brazil.
(no  b o m f im .)

Este grande estabelecimento acha-se 
Iodos os dias aberto com riços quartos, 
mobiliados, para hospedes, por preços 

| razoaveis, o tem todos os.dias comidas, 
e nas sextas feiras.c dias santos haverá 
almoço a 1$ rs. e jantar a 2$ rs* em 

j mçzaredonda..
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Com esle numero principia a 27.* 
serie do Alabama.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopoiis, bordo do 
Alabama 18 de setembro de 18G5.

Ofíicio ao Exm. Sr. presidente da pro
víncia, pedindo-lhe que faça com que o 
Sr. Dr. inspcclor de saude se dirija á 
111 ma. camara municipal para que esta 
se digne mandar remover um enorme 
monturo que, com ordem delia sem 
duvida,está criando a companhia da 
limpeza, cm um quintal á Calçada do 
Bom fim, defronte do collegio Àlheneu. 
Tal providencia si for por V. Ex. dada, 
além do beneficio feito á salubridado-, 
publica, ha um beneficio e grande,feilo 
á dita empreza, qual o de não poder-se 
tomar o exemplo e deixarem Iodos de 
pagar as mensalidades, queimando-se 
o cisco ao quintal.

Espera-se pois ser atlendido de S. 
Ex.,c principalmente porque c preciso 
um exemplo, visto que ha quasi Ires 
mezes passados e o contracto e o regu
lamento i.âo lem sido cumpridos nos 
seus pontos principaes, nas bases que 
deram causa a sua existência.

— Ao Sr. Dr. delegado, pedindo-lho

providencias em ordem a ser preso um 
celebre preto dc nome Pae (1’Eguas, o 
qual não lem consideração para com 
familia alguma, insultando a todos e 
escandalisando terrivelmente ao publi
co, e continua comludo a transitar por 
esta cidade, sem que alguem lenha da
do o.menor cavaco.

—-Ao mesmo, em egual sentido para 
com uma celebre Santinha que nâosae 
da praça de Palacio, assim como para 
com uma certa Rosa Molcía, as quaes 
ambas não fazem mais do que depor 
contra os costumes desta terra.

— Ao mesmo, para que mande Iran- 
cafiar na cadeia um tal intitulado Sua 
Majestade, que anda pelas repartições 
publicas, pelo lhoalro, pelos estabele
cimentos particulares, por todas as 
cazas de negocio, pelas ruas emfim a 
ineommodar os empregados, os donos 
e a todos os Iranseuntes, a quem des- 
abridamenle insulta, quando lhe não 
dao dinheiro para caxaça.

— Embarcaram-se o I o e o 2° bata
lhão de,contingentes da guarda nacio
nal.

•— Eslava luzidoo concorrido o pre- 
slilo. Compareceram as authoi idades 
militares o iunumeras pessoas.

— E o Sr. Dr. chefe de policia lam
bem.



2 í) A L A B A M A .

— Por faliar cm policia, offcrccc- 
ram-se para a guarda nacional 34 pra
ças de policia.

— Tom havido muitos desses volun
tários; mas agora nossa conversa é ou
tra .

Não houve poesias, porque o com
mandanle da brigada, o Sr. I)r. Eva- 
iisto deu com uma espera de cinco de
dos aos poelas, que os massou.

— E assim foi bom; esteve tudo mui
to regular e o embarque cffectuou-se 
cedo.

— Dirija Deus os passos dos valen
tes filhos da Bahia!

— Que em breve voltem coroados de 
louros!

— Chegaram quarenta e tantos vo
luntários da ilha llaparica.

— Bonita gente!
Foram acompanhados por uma ban

da de musica e, depois de virem á Pra
ça, dirigiram-se ao Barbalho, creio, a 
reunir-se ao corpo que se está alli or- 
ganisando.

-—Capitão, um pedacinho da Cons
tituição, dirigido depois de muitos e- 
logios, ao Exin. Sr. presidente, liguei- 
ro, liberal, liberalissimo, membro do 
directorio etc, etc . . .

— Vamos com esta batata.
— « Não se pede ao governo re- 

acção ........
— E com que direito? em nome de 

que partido? ao adversario? ao corre
ligionário?

— « . . . .  que nem o tempo a com
porta, nem se exigem, como não can
saremos em dizel-o, nomeações para \olos »

— Eu não sei; talvez o homem te
nha razões, tenha intimidade com S. 
Ex., ou quando nada direito para es
perar alguma bondade do um coração 
generoso como é o do Exm. Sr. deputa
do Dr. Manuel Pinto de Souza Dantas.

— Mas isso depois de elogiar o pre
sidente por nomear subdelegados a 
conservadores que desse carge ja foram 
demi t Lidos!

— Cale-se!

— Lou o Diário dc 17?
*— Ei.
— Traz uma resposta á Constituição 

c ao correspondente do Jornal do Com• 
mercio sobre negocios do 4" batalhão.

— E’ uma declaração solemne dos 
officiaes do dito batalhão cm favor de 
seu commandanle, nas ditas folhas in
justamente accusãdo.

— 0 Jornal deu noticia de quo o 
Progresso noticiara a apresentação de 
uma zuava; eutretanto ninguém a viu.

— Foi uma pilhéria de mau gpslo do 
Sr aIferos Ilygino; mandou á Cachoei
ra um sargento buscar a Maria Meia 
Noite, sua conhecida antiga, mandou- 
lhe um fardamento á zuavo, com o qual 
veio no vapor; aqui quiz elle impjngir 
a broca; mas como atrapalharam-no 
deixou a bucha que ahi esta com ve
ras saudades d.aquelle ingrato Adão 
quo esqueceu-se da sua querida ,cos- 
tella.

— E desprestigia se assim a farda
dos defensores da nacão 1•

— Quem for encarregado que tome 
nota e, si quizer, que dè as providen
cias.

— Dc que traeta?
— Da bomba do arsenal de guerra.
— Era a melhor . e a que mais 

serviços fazia quando trabalhada pe
los soldados artiíices.

— Pois, meu amigo, eu o vi: no 
incêndio ultimo, nada fez a não ser 
molhar o publico; era om escandalo 
vcl-a deitar agua! inteiramente cheia 
de buracos similbava um borrifador 
de borla, ou um mijüo de presépio a 
espantar e a constipar o publico.:

Deve por tanto ser, pelo menos, re
mendada a bomba, afim de que os do
nos das cazas, alom de pagarem bom
bas, não levem bombas.

— Que chaveco é aquelle que alli 
vem?

— E ’ o pirata Baplista de S . Leão.
v--E sulcando as aguas de Latrono

polis! Sabendo quo se acha o Alabama 
no porto! Dcvc ser bom ousado o ca- 

piíão! >



— li' maluco, meu capitão, porém 
desses do quem so diz quo todo lollo ó 
malcrcado; ó um iusoleuto do primei
ra ordem, é, como sabe, um pirata e 
tem roubado claramente c impunemen
te a honra do paiz, cujas uguas tole
ram seu podre vaso, cujas auras dão 
\ida áquolle mostrengo.

— E que diabo tem o barquinho na 
proa?

— A’ sirnilhança da proa do capitão 
que a lem grande e larga c que está to
da frunchada pelas bexigas que erra
ram em não mandar para o inferno es
se ga 1 lego, a proa do navio está escan
galhada, desde que encalhou uma vez 
nos recifes d’Agua de Meninos. E fui 
uma entaladella dos diabos!

0 Dethbzé e o Andrade mandaram 
sabiicm os soldados para soecorrer o 
vaso do homem e por mais cousas que 
estes mcttessein, por mais escoras que 
applicassem, nada conseguiram sinão 
íicar o vaso com a proa deteriorada.

— Assim como me dizem que ficou o 
capitão com a cara por duas boas bo
fetadas que lhe deram na cidade baixa, 
quando insultava os brazileiros e elo
giava o Paraguay.

Não aiiaoal-o-hemos por tanto pela 
proa, havemos de ir-lhe á popa.

— E pela popa, capitão, é que o pi
rata tem feito alguma cousa; a prin
cipio dava a popa aos outros... . .

—  E ainda dá; consta-me que trafi
ca ou contrabandea em escravos e os 
inelte todos na sua popa.

— ..  .depois atlacava os outros pe
la popa; assim fez com o saveiro Ga- 
melleira, a quem perdeu.

— Pirata de saveiro!
— E das algibeiras de muitos, ca

pitão; que o diga um homem que lhe 
serviu de amo e a quem fugiram uma 
porção de moedas de ouro e prata.

— Toca a manobrar em direcção 
áquelle cscarneo dos navegantes!

(Continua.)

~ . v a r i e d a d e .
»  —  - ■    ______

Na creação l»a dez cousas, cada uma tlcl« 
Ias mais fortes do que as Olltras:

As montanhas;

O ferro que as «orla;
() fogo que fuiiile o fe rro ;
A agna que extingue o f«g‘>;
As nuvens qne absorvem a aguaj
O Vento que dissipa a» nuvens;
O homem qne arrosta o vento;
À  embriaguez que atordoa o homem;
O sornuo que dissipa a em b riague i;
O pezar que ohsta ao somiio.
Os christãos podem accrescentar:
A sperança em Deus que obvia os pe- 

zares.

IIa  alguns annos vivia na cidade d? Ui- 
moges um medico celebre, que uns a d ia 
vam um excellentc escuUpin, outros sim 
plesmente um original. Era partidário do 
rnetbodo hvdrotberapico, que quasi sem
pre enij reg va, ainda que náo de maneira 
exclusiva.

Uma manhan foi chamado a uma casa, 
onde uma senhora sofTria de uma nevrat- 
gia na face. Ü  doutor exntnina-a por al
guns instantes, e depois applica-lhe na face 
dopnte um atentado socco que Ibe causou 
a ella uma forte hem orrh ig ia. O  doutor 
abre a porta sem pronunciar stquer palavra, 
sobe a' carruagem e parte. 0  marido da se
nhora inferma, furioso, corre atraz delle, 8 
consegue apanhat-o em Limoges.

—:() que "é que o senhor me quer? per
gunta-lhe o doutor; nào me chamou para 
curar sua espos.i?

— Sem duvida, mas.»..
— Mas... sua mulher está corada, volte 

para casa e verá. Si eu a tivesse prevenido 
que lhe ia dar um socco, nem ella pena o 
senhor consentiria em similhaole cousa. Ja  
vê que tive razão. Boas noites.

E  voltou-lhes as costas. Eflectivamente a 
doente estava curada graças á eillissão do 
sangue.

\  P K H 1 I K )

— Capitão, não conhece orei dos 
moleques?

— Não, Sr.
— Pois não conhece o Sallusliano 

que serviu de Maria-madeira no dia do 
lieis?

— Não.
— Um quo foi recrutado por um 

guarda que ja foi escravo de seu lio 
Janjam e que veiu de S. Thomé?

— Não; nem quero saber.
— pois V. Ex. não sabe o que perdo. 

E ’ um meninorio quo IransJoriuou-sô 
cm rato c roeu o cofrc do Senhor das



Ifonanças, roondo lambem 10$ rs. (|uo 
encontrou.

—  M deti-so a luo grando trabalho 
por lào pouco?

— Por mcnoros quanlias tom olIo 
fello vorgonheiras; recebe por cxoin- 
]>lo 5$ rs. <lo esporlula e entrega 2$ o 
3$ rs. o ás voz os mula; encarrega-se 
ile cncommendas, toma dinheiro, não 
o resliluc nem as apresenta; si faz 
compras, acrescenta os preços e só as
sim équo tem alguns vinténs.

—  Bagatella!
— Subtrahiu uns cordões de ouro a 

uma pobre (ilha de Jerusalém; deram- 
lhe dinheiro para comprar umas con
tas de ouro c elle apresentou contas de 
aço galvanisadas; deve a Iodos os cai
xeiros dc venda e a algumas lojas.

— E ’ cousa que muita gente boa 
faz.

— Fez uma divida no beco no Jilú , 
e quando o credor o encontrou, pediu- 
lhe o dinheiro: «Si lem troco para 
50$ rs , pago-lhe ja. — Pois V. só lem 
50$ rs.? —Só. — Pois vamos andando 
até achar troco.» Foi esta a conversa 
qíie tiveram e nunca acharam troco 
nem appareceu a cedula.

E o pago que elle deu ao pobre ca- 
loleado foi denuncial-o para elle ser 
recrutado!

— Quo ingrato!
— Safado, que outra cousa so não 

pode dizer.
Bandalho por não guardar amisades 

e não respeitar considerações.
Malandro porque todos o sabem, to

dos o veem, todos o dizem.
_ Covarde porque não sustenta o que 

diz com sua ferina língua que ha muito 
não deveria ter.

Anda com cnngalhas, podendo al
guém a provei Ui 1 -o para montaria.

E ’ muito provável quo breve dè um 
couce no lio Manezinlio.

— Com pouca excepção, todas essas 
historias suas são cousmhas.

— Pois elle não é nenhum peco! Deu 
tao boas contas no escriplorio em quo 
esteve que o amo quiz processal-o, pe
lo que foi remcllido pelos parentes para 
Lisboa.

E voltou o diabo para aqui a conlU 
nuar a atormentar a genle que ja dava 
graças a Deus por ver-se livre da peste.

Foi depois para Valcnça e h tl?10 
durou na fabrica porque aquillo só ha 
de parar no inferno.

E loi preso para o exercito e aehou 
quem o soltasse! E leve informação a 
seu favor!

—  !)eixc-me, Sr., vá-sc!
— Eu breve volto, capitão, o então 

conto-lhe o resto; aílianço-lhe que são 
cousinhas boas.

A o  pub lico .
Não satisfeito ainda o Sr. Francisco 

de Amorim Falcão de ter a tropel lado 
durante a vida do fallocido Dr. João 
Gonsalvcs dos Santos o direito deste, 
continua a alropellar o direito dos fi
lhos, pois que tendo estes oííerecido
artigos de habilitação nos autos de in- « * s
vcnlario do padre Alexandre, nenhum 
outro dos interessados no casal sc op- 
pusera, a excepção do Amorim, quo 
juntou procuração e pediu vista, como 
sempre pratica, não para negar os ar
tigos, porque o mesmo não pode negar 
a luz ao meio dia, mas sim para pro- 
crastinar como é proposilo. Tendo-se 
vencido o termo de vista o advogado do 
mesmo, o Sr. Dr. Emilio Tavares ainda 
não mandou os autos para o carlorio, 
podendo sobrevir dahi algum incidcnle 
c a habilitação pro!ongar-se,que éoque 
aspiram.Porem os herdeirosconscios da 
rcctidão, justiça c imparcialidade, quo 
presidem aos actos do juiz a quo,esperam 
breve pela solução de uma das maiores 
Iralanladas que tem a Bahia, até em 
prejuízo do fisco,

a n I nT è n c i o s - ' ^

Vende-se um bonito carneiro para 
sella, manso, muito grande, e novo; 
Iracta-se na casa n° 3 alraz da Cadeia.

A pessoa que perdeu uma bengala 
com as iniciaes F. J. C. e de outro la
do um — L — queira vir reecbcl-a nesta 
typographia; pagando a despeza doan* 
nuncio.

TYP, i)E MAU^UES, AIUSTIDEE EÜ.



P E R I O D I C O  C R I T I C O  E C R U S T O S O
S E R I E  2” .* BA I1IA  21 1)15 S E T E M B R O  D E  ISG õ . N ." 204

Puhlica-se na tvpograpliia <le Marques, Aristides e C., à rua da Mizericordia u. 17, 
a i $ )  rs. por serio de 10 números, pagos adiantado. Folha avulsa 120 rs.

E X P E D I  E N E .

Cidade de Laíronopolis, bordo do 
Alabm a 20 de setembro de 1865.

Cfficio ao Mm. Sr. Dr. delegado pa
ra que mande dar conveniente destino 
a um sujeito que anda, pela cidade 
baixa, a lirar esmollas, com licença, 
para N. S. da Conceição; ignorando-se 
porém de que irmandade ou devoção é 
elle estnoler, visto que as conhecidas 
lhe não deram tal ordem nem lhe en- 
commendaram sermão algum. Espera- 
se de S. S. providencias em ordem a 
que esse sabido não queira fazer dos 
outros tollos.

— Ao Illm. Sr. administrador do 
correio, pedindo-lhe que na caza que se 
está preparando para nella funcionar 
essa repartição, se sirva mandar collo- 
car uns bancos para darem assento ás 
pessoas que alli vão ter, as quaos são 
obrigadas a esperar Ires, quatro, cinco 
c mais horas, á chegada dos paquetes.

Não sendo desarrasoado o pedido, 
espera-se vel-o tomado na devida con
sideração.

— Capitão, prova de quo os voluiila 
rios são recrutados.

— Ja vem Vm. com historias!
-O h! leia V. Ex.!
— « Maria Joanna do Sacramento, 

pedindo um praso para provar o domí
nio que tem sobre seu escravo José de 
Mattos, que se acha com praça n’uma 
das companhias de zuavos..............»

Mas olho que o escravo pode ler ida 
ofíerecer-se.

— V. Ex. queira ler para diante, 
veja o despacho do presidente e depois 
füile.

— « Eemellido ao commando das 
armas para informar e conservar em 
deposito até2.a ordem o RECEITADO, 
em vista da allegaçào da supplicante, 
que devera provar.

— Então é ponta ou cabeça?
— E\ . .  é. . é uma cousa que não 

tem qualificação possível; é mais quo 
desplanle, é doudico.

— Capitão, não sei si ouviu fallar ou 
leu que o conde d’Eu dispensou no Rio 
(irande um rapaz de 16 annos que se 
offerecera como voluntário?

— Li.
— Sabe a razão?
— Menor edade.
— Dois veja como na Bahia se obser

va as leis:
«Maria Fobronia, pedindo ser posto 

cm liberdade o crioulo menor de 18 an-



0  À L A I M M A .

lios, de nome Izidoro.— Não lom logar.
— Realmente não eomprohendo! íía 

dias S. Ex. mandou entregar ao Sr.FIo- 
rcncio da Silva Oliveira um seu pupillo 
do menor cdade.

— São cousas, capitão; é quo a loi 
é interpretada conformo a pessoa que 
allega seus artigos.

—  «Joanna Francisca de Menezes, 
pedindo a soltura de seu marido Ma
nuel Nunes Gom^ San Thiago— Não 
tem Iogar!. . . .

— Esta historia é comprida; have
mos de contal-a.

— Para terem conveniente destino 
fera m presos:

Marcos Francisco de Souza, empre
gado no arsenal do guerra! Deodato 
Teixeira dos Santos, marceneiro; Lydio 
Ceei 1 it» Muriry,tecelão e Avelino Belar-o
mino dos Santos, Í 4  annos, alfaiate. .

— Para honra e gloria das glorias 
honrosas de alguém. . . .

— Eis o que succede aos patriotas. 0 
Exm. Sr. presidente queria fazer um 
acto heroieo, uma acção meritória e 
digna de applausos, como o foi, mas o 
Sr. Adães burlou-a em seus eífeitos!

— Que diabo falia V?
— Pois não sabe que um escravo do 

Sr. Adães assentou praça no contin
gente da guarda nacional?

Não sabe que o senhor o reclamou 
com antecedeneia e que o presidente o 
quiz libertar na occasiào do embarque?

— Ouvi dizer, mas não pude crer 
que o presidente quizesse fazer um ras
go de palriotagein, deixando para aquel- 
la hora o ofíerecimenlo que deveria ter 
leito em occasiào opportuna ao dono 
do escravo que o foi reclamar, si é que 
tinha S. Ex. desejos de libertar o 
crioulo.

— Pois foi assim e o Sr. Adães não 
obra com prudência, insistindo em re
clamar o escravo.

— E’ duro na epocha que atravessa
mos, mas devemos queixar-nos dos 
nossos legisladores que não tractam ao 
menos de formar leis prolectoras dos

escravos, quando não queiram a ex- 
linccão da escravatura. A lei dá direito 
ao dono do escravo, o qual allega e 
com rasão, o mau exemplo.

— Ora vire folha; é cantiga que ja 
não entoa.

— Ao menos sei com certeza e aííir- 
mo que S. Ex. pensa da mesma ma
neira, até porque ja se dirigiu a al
guém neste sentido.

—  Por la se avenham; sua alma, sua 
palma.

— Capitão, sabe que o Pedro U r a g a  
brigou com o Yasconcellos beiço co
mido?

— E porque?
— Eu lhe conto. Na caza do Sera- 

pliim apparecem ás vezes alguns mem
bros do olho vivo.

Pois bem, no sabbado entrou no ba
zar uma mulher com 5$ rs. Vascon- 
cellos quiz fazer boa preza, mas Pedro 
declara-se protector da infeliz, e simu
lando de homem de bem apodern-so 
dos cinco bicos; Vasconcellos beiço 
comido com griinaças e rompanles a 
enlretcm até que Pedro desapparece. À 
mulher não vendo Pedro volta-se e ja 
não vê Yasconcellos lambem, deita-se 
a correr pelo Terreiro c depois de pro
curar em roda do chafariz vae dar com 
ambos occullos alraz de umas das ca
poeiras ou cercas que alli ha.

Ençaminha-se para os dous lazaro- 
nís ao tempo que Pedro Uuraga dizia: 
Não S r . . . .

Então, capitão, o Beiço comidoz- 
garrou-o pelo palilot e grilou: Está 
preso, ladrão, á ordem do Dr. chefe do 
policia. Pedro agarra lambem o coilega 
e diz o mesmo, e a falta de uma patru
lha, para recolher ambos, deu lugar â 
chegada de pessoas que envergonham 
do-os, os fizeram entregar os 5$ rs. á 
mulher que em verdade não esperava 
mais vel os.

— Em que se occupam esses homens?
— Ora capitão.. . Dous vagabundos, 

dous sem vergonha, dous reus de po
licia cm fim, ambos cazados sem filhos, 
sem doença, sem oflicio, nunca foram 
guardas nacionaes ou de primeira li-

i



uh,i: vivem do (pio comem; comem do 
que furtam; furtam o que encontram; 
eh! é uma desgraça!

— Homem, não' servem nem para
voluntários?.........

— A policia é quem sabe.
Capilão eu volto logo.

V A R í E D A D K .  ""
»  m ii  .............  111 1 11 ..... i — «  1 n 1,1 •

Lord Rnk-Miv foi um (tia th: carrungern 
para Greenwich. Quando regressava para 
Londres, o cocheiro completamente em
briagado fez tombar a carruagem. O lord 
fjlle taml)eu* era devoto de I3ncho, nâo te
ve animo para despedir aquelle meretissi. 
mo confrade, nem mesmo ralhou com elle* 
Mas dahi tia dias tendo de voltar a Gre>* 
enwicb, viu que se preparava para condu- 
zil-o O mesmo cocheiro. Disse-lhe então: 

í— A h! és tu. Dois ouve; outro dia rega
la tc-te à tua vontade, não me queixo; mas 
hoje é a minha vez. Por tanto eu hei de 
emhebedar-me, e tn nem o proves. Sinão, 
rua.

0  cocheiro adheriu a tão agradavel pro
posta, e à noite levou para casa o lord São 
e salvo.

— Yè g quebra cadeiras? â]ém do mui
to que faz no quartel, anda agora m< t- 
tido a protector, servindo de padrinho, 
elle um pagão dos diabos, um pobre 
judeu que não tem onde cahir morto.

E por cousa de sua protecção, de sua 
afilhadagem escandalosa, leva a mas- 
sar no serviço os officiaes que lhe não 
chupam o caldo, ou antes os que lhe 
não dao caldo para chupar.

—  Explique-se.
— Tem quatro amigos subalternos,

os quaes nunca comparecem, a não se
rem avisados anteriormente por clles.

De sorte que os serviços extraordi
nários, paradas, acompanhamentos,
&. pesam exclusivamente sobro os 
outros.

— Bagatolla! façam o serviço c re
clamem depois.

— 0 estado do corpo balaio é lamen
tável: o secretario alli sabe tanto do 
escripluração e do destino que levaram 
os livros curr.o sei eu ou V. Ex. da 
primeira camisa que vestimos.

— Historias, historias! deixe-me que 
tenho que fazer.

— Dois eu volto e breve, capilão.

Ao cara encouraçada, fornecedor 
por excellencia. f

0 tal Malagrida, propngnador dos 
extravios do arsenal de guerra só faz o 
seu cavallo de batalha nos 200 pares 
de sapatos, cuja compra eflectuada pela 
direcloria esta afecta ao governo para 
definitivamente resolver, em vista das 
razões expostas pelo chefe; porem não 
falia elle em 2,000 mantas de lã quo 
offereceu para comprar-se com menos 
3 onças cada uma de pezo, comparati
vamente ás primeiras que vendeu, 
supplicando para convir nesse negocio, 
bem como uma grande porção de pa
nos, no tempo do finado director Vas- 
conceilos, o qual ficou, dentro de 3 
rnezes, cor de macaco e S. M. I .  
bem viu esse lindo fardamento , 
e que por lacs vendas com vanta
gem de 35 e 40 por cento nãe o fizeram 
continuar fornecedor como desejava; 
porque s.e dava galos por lebres.

Ha de ouvir mais cousas, até noticias 
da avó torta e bôcca negra, desde o 
tempo de soldado de policia, e então 
essa cbronica servirá de padrão da 

- gloria a sua nova prole arislocratica, 
a qual terá de saber o que nunca es
perava.

0 mais será categoricamente res
pondido por quem compete, não por 
outros alheios a taes negocios.

Desejaria muito que esse cavalheiro 
de industria com faro de cão galgo, o 
vista de lynce fizesse parle da dislincta 
commissão de compras, porque só assim 
os cofres públicos ficariam repletos, ou 
então fosse scr o fornecedor geral do 
exercito do Sul, quo certamenlo daria 
uma vantagem de cento por conto.

O Nalacachias.



\ 0 ALANAMA.

— Copiiuo, hom se disse quo, poi' uãn lor 
sido o Sr. onpitftq llrn n  megihlo nomeado 
subdelegado, os seus ndvorsftrios o inim i
gos peqtlenos lutviain de tirar disso moti
vo para o desacreditar o insultar.' roíllisou- 
so a prophoeia.

A gente do ilovtor dosde que foi publi
cado o neto da nomeação do distincto cida
dão o Sr. Samuel Augusto Marbak, largou 
barcos e rèdes, e não se oecupa de ou
tra cOusa mais, que não seja propalar e 
fazçr ;>('redil ir aos lollos e incautos que o 
Sr. Ilermenegildo deixou de ser o nomea
do por influencias daquelle seu chefe, e 
q;*e por estes dias, tanto elle como todos os 
supfiirntes da suhdelegacia hão de ser do- 
tuitl idos.

Consta que ultimamente, para chegarem 
ao fim desejado, e mais o perseguirem e 
atrnpellal-o fizeram apparccer uma cMelvr-  
rima autoação procedida contra elle pelo 
doutor na qualidade de juiz de paz no dia 
d 5 de junho deste anno, sob pretexto de 
haver interposto sua aúthoridude de subde- 
logado nos trabalhos da junta de qualificação 
da fregnezia, e haver dirigido palavras of. 
fensivas ao membro da junta Francisco Ma
ria Henriquos, cunhado do juiz, asseveran
do muitas pessoas qne c-la autoação foi 
<>b e subrepticiamente feito; a fi n de que 
seja instaurado o competente processo pelo 
juizo de direito da primeira vara; cons
tando tambem qile o Sr. Hermenegildo fo
ra ja intimado no dia 7 do corrente para 
responder a essa accusação.

Que essa auloação é cavillosa, não ha a 
menor duvida, porque os trabalhos da jun
ta se concluíram ás horas marcadas que é 
ao pôr do sol, e até a suspensão dos tra
balhos desse dia, e nem mesmo depois, em 
quanto alli estiveram os mezatios e differeii- 
tes cidadãos se procedeu a cousa alguma, 
a menos que não fossern trabalhos da qua
lificação e agora apparecen este auto, que 
ninguém sabe quando foi forjado, sendo put. 
isso um aeto criminosamente praticado, de
vendo por tanto serem punidos tanto O nu- 
tlior como seus cúmplices, os qnaes consta 
estarem no dito auto designados como tes-- 
inunhas.

— Ora, n ã o  se nmofine por isso que nada 
Valle. O Sr. l)r. juiz de direito da I a vara 
tem bastante discernimento e honradez pura 
se não prestar a manejos e vinganças laes, 
que so te ri por fim desprestigiar a um func- 
cionario publico, que nunca praticou actos 
indignos e vergonhooss.

—  Dizem mais, capitão, que agora alli 
certas e determinadas pessoas não se occu- 
pam sinão em propalar mentiras. Qne os 
emissários (bonitos e feios) andam por to

das a» ruas, becos, lusenu, tavernas f; 
quiutues a perguntarem a todos que encon
tram, o seguinte; «V . sabe que o Herino» 
n e g i l d o  eslã processado? Si n ã o  sabe, fimie 
sabendo; assim como que muito breve es
tá demittido. »

—  Homem, descans» seu spirito: estas o 
outras patifarias não hão de concorrer mm. 
ca para o descrédito desse cidadão que bem 
tem desempenhado seus deveres ülè hoj<*. 
Deixe correr o barco, qne algooi dia ba 
de naufragar opezar tias bênçãos do Celebre 
capei lào,

— Capitão, por falar em capellão, dizem 
que até um coroado, qne não se sabe si é 
padre, se acha encarregado de espalhar es
sa noticia por toda parle.

—  Quem será esse coroado?
— Não s- i, capitão; quem me deu esta 

noticia disse-me ter ouvido dizer que o 
NtiCa o conhecia, como as palmas tle suas 
mãos.

—  Ca... ca... ca... ca ... Então querem 
imitar os paraguayos, que, como se diz, 
são aconselhados pelos padreS a morrer an- 
I p s  p o r  Lopez, do que lançar-se nos braços 
de seus libertadores. Cora effeito!!!... . Ca 
e la más fadas ha.

— Tinha mais a contar-lhe, capitão; po
rém ficará para oceasião opportuna, e en
tão verei si posso obter urna copia da tal 
autoaçuo para V. Ex. ler e analisai-a, pois 
dizem qne è uma tnoxinifada dos peccados. 
Adeu s.

— Olhe que os tars freiristas lem que se 
lhe diga! 0 que valle è qne o muxinguei- 
ro está ahi, e cada vez mais robusto.

Poesias do Monteiro.
SO N ETO .

Um adeos a os meus amigos 
Que a campanha vou ganhar 
Que é para vencer os eriimigos 
Eá  minha Nação não si manchar
Eu lambem sou brasileiro 
Ao meu pendão vou Salvar 
Como Soldado mui guerreiro 
Para os Campos vou marchar
Marcho com muila imlrcpedez 
Vou arrasar o üumayla 
E ismagar ó Monstro Lopéz
A’os campos Soldados guerreiros 
Para entramos em Assunção 
Que é a gloria dos brasileiros.

Por— Um homem duenle da mão que 
não pode em arma p eg a r  

Mas que vai carluxo imbaiar.
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabmmx 22 de setembro de 1865.

Oíficio ao Exm. Sr. Dr. chefe de po
licia, pedindo-lhe quo, para obviar 
abusos inveterados, ordene aos donos 
de escravos que lhes dão licença de re
sidirem fora de suas casas o seguinte:

1.° que passem a declaração por es- 
cripto; 2.° que a apresentem na secre- 
laria de policia para ser rubricada c 
vista; 3." que nella declarem o nome, 
qualidade, edade e ofíício do escravo; 
4o que marquem o tempo da licença e 
designem o fim.

Taes providencias, julga-se, acaba
rão por exlinguir a facilidade de arvo
rar-se qualquer em dono de escravo, 
ha occasiào em que a nação implora o 
soccorru de seus lilhos.

— Ao lllm. Sr. Dr. delegado, pedin
do-lhe que dê providencias para espa
lhar ou a rumar uma sucia de capado- 
cios que se rcunem á Estrada Nova,pro
ximidade (loS. Miguel,por baixo da ca
sa do Sr. Castilho. Taes indivíduos aili 
representam no mais alto grau a im- 
morulidade em todas as suas formas.

— Ao mesmo, para que mande aos

açougues de S. Bento proceder da mes
ma maneira contra certos moços quo 
lazem alarde de não respeitar a decen- 
cia c a moralidade publica.

—  «Leopoldiria Maria da Conceição, 
pedindo a soltura de seu íiiho menor 
João Dias de Castro, voluntário da pa- 
tria.— Não ha que deferir.»

— Que quer dizer isto, rapaz?
— E ’ despacho do Sr. Dr. Dantas, 

Exm presidente desta província.
— E esse Sr. cumpre, ou deseja cum

prir leis?
— E ’ provável; ao menos é o primei

ro encarregado de execulal-as
— E pode-se ser voluntário sem ter- 

se a edade de 18 annos?
— Não lhe sei responder; o art. 1.° 

do decreto de 7 de janeiro diz que os 
corpos de voluntários se comporão de 
maiores de 18 e menores de 50 annos.

— Bom; era só o que eu queria sa
ber. Felizmente mutlos aclos de S. Ex. 
são publicados.

— Exm. Sr. presidente, um homem 
que serviu de sargento nos couraças e 
passou para um outro corpo, é incapaz 
do serviço. Ja foi ao Rio no 1.° bata
lhão de voluntários e voltou inspeecio- 
nudo.



E’ impossível quo esteja aqui a comer 
soldo para voltar da corto, bigodeando 
as authoi idados provinciaes,

Informam quo o seu defeito é no 
braço; convém quo soja quanto antes 
inspeccionado, a lim do quo deixo osso 
novo meio do vida, quo cm verdade 
não lhe é nada mau.

— 0 Jllm. Sr. tenente coronel Joa
quim José Rodrigues Saldanha acaba de 
otfíM ocer-se ao governo para tomar par
to na campanha do Sul.

— Honra ao brioso edistincto baliia- 
no, que, deixando os commodos do sua 
vida commercial, dá um exemplo digno 
dc ser imitado!

— 0 Pharol aeaba do dirigir-se a to
dos os homens da imprensa, pedindo- 
lhes que se cotiscm para oííereccr uma 
espada ao Sr. Icncnlo da guarda nacio
nal, João Gapislrano Fernandes, admi
nistrador do uma tvpographia; o qual 
segue, como tenente dos couraças, a 
tomar parle na guerra do Sul.

—-E’ uma lembrança aproveitável e 
louvável; para tal fim acha-se, na tv- 
pographia do Sr. França Guerra, por 
parle da redacção do Pharol, aberta 
uma subsciipção.

— Que sujeito é aquelle?
—  E’ um doutor, quo está preso 

n’um quartel, do qual sahe todas as 
noules para passeiar o dormir na sua 
caza.

— Bello! São talvez milagres de S.
Odorico.

Pobre Latronopolis!

— Capilão, uma pergunta inno- 
cente.

— Diga-se:
— Um rapazinho, que for castrado", 

não sendo bonito, e sim feio está isen
to do recrutamento?

— Parece que não, porque isso não 
o inhibe de trabalhar em todos os ma
nejos d'a ona.

— Bravo! o primeiro que encontrar 
eslà recrutado.

— Gom isso faz V. um serviço não 
pequeno a seu paiz, lauto mais quan
to, quando líão preste para pegar na 
arma pódo ser portador do embaixadas 
a qualquer acampamento sem deixar 
receios.

— Sabes, pergunlador, um faclo de 
um aereometru?

— Não.
— E’ oste:
Vindo elle a bordo dacurvela líe r-

tioga, disse que era casado com uma
Sra. bem prendada e bonita; pelo quo
podia ter elle boas proleneões para ter
entrada no Paco!

*

— Logo o sujeito é protegido da bel- 
leza da mulher! valha-lhe issol

Quem é esse burro?
— Não sei-lhe o nome; mas o Do

mingos diz que é um que ja foi ofíicial 
de marinha o é acluahnenle empregado 
de fazenda.

— Ah! é um quo lem no quintal u- 
ma fonte secai

— Bravo! advinhaste! Si eu fosse 
ministro visitava-lhe a dama.

— Amigo e devotado Padre Eterno, 
prenda querida do meu coração! Aqui 
estou ás suas ordens.

— Quem é e Sr.?
— Pois me não conhece! Conhece-o•

eu, meu pansudo d’um dardo! Real
mente é muito bom viver á custa dos 
cofres públicos, trabalhando mal tres 
mezes para ganhar um annoí E então 
si se chupa o caldo da cosinba d’um 
presidente! Sbse ganha ainda mais por 
fazer limpezal é com eífeilo uma gor
dura de espantar! isto é, uma rasão 
para engordarem porcos!

E si quizer milho, si quizer farei Io, 
si quizer garapa, va á cavallaria que é 
boa mangedoura para patriotas do bar
riga como é V.

— Não mo insulte, Sr.!
— E’ um conselho, amigalhão. E não 

se queira fazer de rola comigo, porque 
V. bem sabe que o conheço. V. é um 
palifão do primeira classe; V. é uni 
trahidor, um infamo, um ordinário; 
depois de ler bajulado misoravclmenio



o doutor da IVnha; depois do lor Iho 
servida do capaoho sordido, itnpinou- 
se, fu” iu , desertou tristemente pa
ra ganhar vi dona.

E tem o desaforo de insultar a quem 
está muito superior a V.! E falia em 
gazelinhas! Gazetinhafcso mcltcm medo 
a quem lem chroniea, assim como o 
fogo melte medo a quem lem rabo de 
palha e comprido como o seu. Tomo 
sentido!

— Capifão,deixe-me por Santo Eloyl
— Agradeça o não ser eu mais ex

plicito áquella pessoa de cuja intimi
dade V. abusa para insultar os amigos.

— Capitão, perdoe-me, que dc hoje 
em diante prometlo ser leal.

- V iva !

— Capitão, conhece o escrivão que 
não é leirão?

— Muito.
— Pois um homem daquelles, que 

vive no tribunal a causar nauseas aos 
ouvintes, porque não sabe ler, porque 
gagueija por luxo, por costume, um 
homem daquelles, digo, não so atreveu 
a emendar tunas rasões, uns autos, de
morando o julgamento da causa! im
pedindo que o homem lenha breve so
lução de seu negocio!

E que emendas fez o bruto! onde es
tava— paroxismo — escreveu — parocis- 
m o — ! . . .

—  A vergonha não é do funccionario, 
é de quem nomeou para uma capital 
um sabão dc alta cathegoria.

— Seria melhor dizer, que a culpa 
é de quem em vez de nomear a gente, 
nomeou a pintos porque andam de 
barrete.

V A  I t l E D A D t i .

Leiam Iodas a seguinte legenda indiana, 
e aproveitem a leceâo <jue nella se incorra: 

Tendo ido desta para melhor vida um 
pohre índio, ficando assim livre de uma 
esposa chcia de maldudcs, foi bater á porta 
do deus Bralnua.

— Ja esti\esles no purgatorio? perguntou 
0 numen.

—  N.lo, mas fui casado.
Neste caso entra» ; c como si ja  tives- 

Seis estado no purgatório.
Na mesma occasiào chegava outro defun

to, o qual submissamente pediu a Brahma  
que o deixasse lambem entrar.

— Devagar,devagar. Ja  eslivestes no pur
gatório?

—  Não, mas que importa? não ncahaes do 
deixar entrar alguém que eslà no meu 
caso?

— E ’ Verdade! mas esse f< i cSsa«lo.
—  Casado, pois liem, eu que vos falto, ja 

o fui «luas vezes.
—  R< tirae-vos quanto antes, I'-radon 

Bi aluna: o paraizo não se fez para os to11os*

Conta Fernão Cahallero que desejando 
um cura celebrar certa fpsta com solemni- 
dade, e não havendo na aldeia cantor, 
nem orgfto na egreja, perguntou o cura a 
urn barbeiro, afamado em descontes e mes
tre de guitarra, si sei ia capaz «le acompa
nhar a missa com o seu instrumento e 
com o seu canto.

0  barbeiro fanfarrão declarou logo que 
não havia cousa mais facil.

Ao entoar o G loria  começou a cantar 
em tom de fandango;

— Ai que gloria, que gloria, que gloriai 
e nâo parava de gritar que gloria e de ar« 
ranhar na guitarra, entbusiasmando-se com  
o bom effeito da voz e do instrumento de
baixo das abóbadas do coro.

Zangado o cura com aquella irreverencia, 
e quereudo fazer calar o uielomano, vol
tou-se para o côro e exclamou:

— Ai que besta, »jue besta, que besta!

Em certa terra apresentou*se ao admi
nistrador do conselho um rapaz que pre
tendia isentar-Se do recrutamento.

— Que tens que allegar, Francisco? per
guntou o funccionario.

— Senhor administrador, qne sou tolo.
— Que és tolo? e que provas apresentas?
— A primeira é o meu easamenlo com

uma prima do S r. administrador.
— Issoãiüo è prova; por moito honrado 

le devias dar. E  demais a minha po
bre prima ja m oireu.

—  E* verdade, mas fui lolo cm casar^
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.— Oli liomiM», isso ihio ó nizão. No teu 
caso estão m.iis rapii/.Oi.

—  Ciou perdão do Vm.j nfío ha ca na ter
ra m iis rapiucs qoe tivessem casado se- 
gunda voz, o ou casoi.

 Sabes <pio mais, vou mo couvwncondo
cjuo és p a io l  i o Vou mandar-lo para o re
gimento para lo espertai em.

— Mas, Sr. administrador, olhe fjno meu 
pac dis| õo de 10 votos.

— Isso ó outro caso. Porque não o dis- 
Seste logo?

—  E ’ cpie sou tolo, Sr. administrador.
E  o caso Ó que íicou livfe do recrula- 

meuto, porque a epocoa era dc eloi^des li- 
berrimas.

0 abaixo assignado, lendo no perió
dico Pharol, n 0 35, de 21 do corrente, 
a lembrança de seu illustrado redactor 
o Sr. Bellarmino Barreto, para que 
lhe seja oífcrecida uma espada pelos 
seus collegas typographos, pelos do
nos de lypographias, pelos rcdacto- 
res, por todos os homens da im
prensa etníim— vem solemnemenle a- 
gradeccr ao mesmo Sr. a idoia quo 
enunciou,e os elogios immcrecidos que 
lhe prodigalisou, protestando desde já 
com fé em Deus, não polluir o sagrado 
penhor de honra que lhe oílerecèrom; 
assim como não deshonrar a classe a 
que tem a honra de pertencer.

Bahia 22 de setembro de 1865.
0 íypographo— João Capistrano Fer

nandes, tenente dos couraças.

— Conhece aquelle sujeito?
— Conheço e muito, é um vigário 

charidoso.
Tem cara dc sanlarrão.E a prova 

é que sendo recrnlado o lilho unico de 
uma viúva, foi esta ter com elle para 
dat-lhe um alleslado; o meu reverendo 
amigo negou-se ao justo pedido da se
nhora, que precisava dc documentos 
para ter em sua companhia seu íiüio 
que lhe servia de pac, de marido, dc 
protector, de animo.

E depois, com a maior facilidade, 
deu um ulteslado a uma outra viuva

(jtie tem solo filhos, dizendo que k/> q 
recrutado ora quom sustentava a se
nhora.

— E' quo o sujeito tom ardente dese
jo do que seja nossa a victoria.

— Atas com uma parobdidado pró
pria somente do José Felix. Si quer 
f]tio o exercito engrosse, dê alterados 
verdadeiros, relir un-se elles seja lá a 
quem for; íaça como faz o Pereira de 
Ar anjo.

—  E ’ sem duvida o que deve fazer o 
padre-mestre; justiça que é synouimo 
da charidade, tão rccommondada por 
Jesus Christo, de quem é ministro.

0 homem do arsenal de guerra, r/ue 
entrou pobre, e ha de sa/tir de la po
bre, como diz, mandou declarar que 
nos havia de foi ir na íamilia, na hon
ra, na vida intima.

Pois bem -  faça o que quizer, mas 
veja que também tem fumilia, e então 
será— olho por olho, dente por denle— 
depois não se queixe porque não lho 
perdoaremos.

A iN N Ú N C I O S .

Precisa-se de uma ama de cosinba 
na caza n.° 11 á Preguiça.

Na rua da Segunda Secção, casa do 
Dr. Murrinhos, ha para vender-se um 
bnrrinhò com anlolhos, duas canga- 
lhas e duas mallas carregadas de li
vros.

Quem precisar de uma senhora ca
paz para tomar conta de meninos, di- 
rija-se á esta tvpographia.

Na loja á rua Direita da Misericórdia 
n.° 17 A, precisa-se de oiticiaes de sa
pateiro. v

Vende-se uni bonito carneiro para 
sclla, manso, muito grande, e novo; 
lracla-sc na casa n° 3 alraz da Cadeia.

L E IT E  PllBO  A 160 BS .
Defronto do Lycòu, sobrado n. 11, 

ás 6 horas da manhã.
iy i>. um M.vnouns, viusTincs nc.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 25 de selembro de 1865.

Officioá camara municipal, pedindo- 
lhe que mande concertar um cano ou 
boca de lobo que ba no Cabeça, em 
que se faz diariamente despejo.

— A’ mesma, ainda uma vez pedin
do-lhe que lance suas prolectoras vistas 
para um cano arrebentado que ba no 
largo do Boqueirão, o qual só não in- 
commoda a quem tem olhos e não quer 
ver,a quem lem ouvidos e faz-se surdo, 
a quem tem ventas sem ter olfacto.

— A’ mesma, pedindo-lhe humilde
mente o favor de mandar calcar, pelo 
menos, a rua do Julião até a rua D i
reita do Pilar, assim como o espaço de 
Roma aos Dendezeiros, que só servem 
para envergonhar os cidadãos quo se 
lembram, indignados, de que vivem 
n’um paiz civilisado onde a desmora- 
lisação e o deleixosão cm geral as vir
tudes dos funccionarios incumbidos do 
bem publico.

— A’ mesma, pedindo-lho quo mande 
dar direcção conveniente a um cano 
que ha na Cova da Onça, sae da caza 
c/ís  irmans do charidadc, o corre pela

rua empoçando-a e fazendo beneíicios 
á saude do publico que se admira do 
como tfüo a cousas edísdesla terra.

— Áo Exm. Sr. presidente da pro- 
vijicia, pedindo-lhe que ordene á com
panhia do gaz que faça illuminar a es
trada que do Barbalho vae ter á Quinta 
dos ifbzaros, visto que tem ella disso 
obrigação, tanto que por alli depositou 
grande' numero de tubos e columnas 
que se acham quasi interrados, servin
do apena de caza a lagartixas.

Da energica administração de S. Ex. 
espera-se ver um exemplo que provo 
aos estrangeiros que nos vem bigodear, 
que aqui ba força bastante para fazer- 
se com que sejam respeitados os con
tractos públicos.

— Ao mesmo, partecipando-lhe quo 
a estrada da Quinta, fazenda Matança, 
tornou-sc deposito de lixo,sem comtudo 
estar especificada no contracto de 5 do 
abril do corrente, o qual estabelece as 
bazes da limpeza publica.

— Ao lllm. Sr. subdelegado do 1.° 
dislricto de Santo Anlonio, pedindo-lho 
que faça prohibir n noute os banhos 
que lem logar no Queimado, os quaes 
dão occasião a quo innumeros capado- 
cios vão para alli fazer gritarias o prali- 
car imtnoralidados.

— Ao mesmo, para quo faça prohibir



(juo os burros (rum Sr. Tupinambá víio 
ao Queimado prover-so dngun, vislo 
(juc lal concurrencia iuoommoda o pu
blico quo da mesma agua tom precisão 
e a vao buscar, o o mesmo Sr. Tupi
nambá lem obrigação de sustonlar seus 
aniuiaos em sua ca/.a.

— A’ companhia do gnz, para quo 
mande collocar á ladeira da AIizoricor- 
dia o eombuslor de n.a 643, que ha 
muito eslá de ferias.

Portaria ao fiscal do S."Pedro, orde
nando-lhe que prohiba que nos lal lios 
de S. Bento se venda carne podre até 5 
horas (Ja tarde; isso sob pena de se of- 
íiciar a camara para proceder como me
lhor intender, visto que os cortadores 
respondem a quem lhes adverte o crime 
que não receiam o (iscai pois que lhes 
recebe elle um quantum para lal li
cença. Cumpra.

— Capitão,leve seu pagode,sua fune- 
ção muito bonita. . . Eu soube de tudo; 
muito foguete, muito viva, muito en- 
ihusiasmo, muito povo pelas ruas, 
muita luz; o a prova é que ainda o paço 
da camara municipal está preparado, 
la vi o gaz encanado.

E não era para menos; uma victoria 
não é para despresar se!

— Sim Sr., assim foi; apezar cie um 
pouco miütarisado, o festim popular 
foi brilhante, o enthusiasmo do povo 
subiu ao delirio.

xYfas o que vê o Sr. na camara é ou
tra cousa, é o resultado de uma ideia 
nobre, de um pensamento elevado. A 
Exma. Sra. baroneza do llio Vermelho 
leve a feliz inspiração de fazer, com o 
concurso de outras senhoras, um con
certo musical, para com o seu lucro 
(oíferta dos convidados) serem brinda
dos os guardas nacionaes expedicioná
rios. Lembrança tão aproveitável rca- 
lisou-se, sendo applaudida: o concurso 
foi immenso, todos mais ou menos 
coadjuvaram e a companhia do gaz quo 
ja se linha oííerecido prestou-se: eis o 
que ha.

— Quem não sabe é como quem não 
\è; é o diabo sor-se labareu, mas aiuda

assim aproveito a oceasião para exaltar 
as qualidades virtuosas e applaudir por 
minha voz o sublime pensamento da 
Exma. Sra. baroneza, pela prolongado 
de cujos dias vou orar ao Altíssimo.

— Capitão, c a epocha que acharam 
os doentes para darem desiruete ao pu. 
blico; som fallar n’um celebro sujeito 
do Amazonas, nem ainda no =  docnlo 
da mão que quer cartuchos embalar, 
referir-mo-hei somenlo a um outro do
ente cjuc não pode marchar para o sul 
mas que tem vontade, diz elle.

— Ja sei a quem se refere; é a um 
não sei quem quo no Diário se occupa 
do Alabamn, censurando-o por ter fal- 
lado em voluntários.

— justamente; c querendo intrigar 
uma gazelinba de quo não gosta por 
certas rasões, diz aos voluntários quo 
são elles atrozmente insultados, com
parados a rcus de policia.

— Sem reparar o susceptível que a 
palavra — voluntários — se não refere 
aos verdadeiros volunlaiios; que por 
isso vem eiln em grypho;que e 11 a assim 
lem a signilicação de recrutas; que por 
tanto perdeu o especulador seu tempo 
e devo melter urna rolha na boca eu 
onde melhor lhe parecer, alé porque 
podo melhorar de seus ineommodos o 
marchar para a dofeza da nação ultra
jada.

— Capitão, não gaste sua cera com 
tão ruim defunto.

«Irmão, a outra porta o Deus o fa
voreça.»

V A I U E I M D E .

Vingança feminil.
Mad. D. linha um gato suberbo, nm gn- 

tarrao destes de pello nvelludado e malhas 
graciosamente combinadas, que teu» uns 
olhos qne sciiitillam nas trevas como car
búnculos e que quando se lhes passa a mão 
encrespa preguiçosamente o lombo, toman
do a feição de um dromedaiio em minia
tura.

O gato de Mad. D. tinha todas as bellem  
imagináveis, mas um defeito terrível as des- 
luslrava Iodas.

Miava, utiava horrivelmente aquelle ga



lo ('in C|U0  Mad. D. cmprognva uma «liei-
ç,V> louca.

A (lona tudo Ilic soíírin, poioin não tinha 
.) mo.sma resigoíição um vismho do Mud. ll.| 
ijuo pelos modos níko gostava tia ospocio dc 
estudos musieaes a que ollo ás vozes so en
tregava cotn corto desespero, incommotlan* 
do ainda os tlt; ouvido monos sensível.
■ 0  resultado dbto foi uma deliberação 

drsocporada e barbara.
0 visinho de M. 1). um dia não teve con

templações: pegou n’uma arma,carregOu-a, 
escorvou-a, mottcn-Ilio o fulmiuanle , foz 
todos os preparativos necessários com um 
sangue frio incrível, poton~se em sitio a- 
propi iado, lobrigou o sou inimigo, apontou 
e.... uma scena horrivel so passou e n t ã o ,  
conio so diz nos romances de grandes eííei- 
tos.

A bala atravessara- I I i p  a cabeça.
RJad. D. estava ausente.
Quando voltou e deu com os olhos nn- 

C|llolle horroroso espectáculo cuidou de en
louquecer de paixão pelo b i c h i n h o .

Teve cinco ataques nervosos o chorou 
por espaço (!e Ires semanas mais do que U- 
uha chorado até então.

Um dia cobrou alento.
A reaecão da virmanca fez-se sentir e dea O j  .

uma maneira terrível.
M íd . 1). tratou de indagar quem fòra o 

baebaro (]ue ceifara a eXistencia d iquelle 
galo que ella tanto estremecia.

Soube-o e calou-se.
Duas semanas andou pelas casas da visi- 

nhança pedindo que lhe deixassem collocar 
uma porção de ratoeiras que comprara.

No fim desse tempo tinha uma formosís
sima collccção de ratos, em numero de 
quatrocentos.

Metteu toda aquella bicharada n’nma cai
xa e mandou-a levar Ú casa do visinho ma
tador do galo, com recado de que era para 
a senhora.

Mad. C., esposa do visinho, julgando que 
a caixa continha objectos de moda, como 
inculcftva, abriu-'.

Abri!-a, e sahirein desta nova boceta de 
Ihnidora todas aquellas damninhas crealu- 
ras, foi obra dtí um momento.

À  pobre senhora soltou um grito de at- 
terrado e desmaiou.

Acudiu o marido a indagar do faclo. 
Imagine-se que recepção teria.
Pouco faltou que os ratos não subissem 

por elle a morder-lhe o nariz, tuo deses- 
p< rados estav.un.

Com a porta aberta, porém, derramn- 
r;un-se pela cani c elle poude prestar a sua 
mulher os soccorros necessários.

Quando ella restabelecida do susto e elle 
mais senhor seu, trataram de examinar n- 
quefia maühina i i.fc uai de nova cspccie

encontraram no fundo um bilhete com os 
seguintes palavras:

«Minha senhora.— Seu marido matou-me 
o gato; envio-lhe agora de presente os meus 
ratos.»

0  coso fieon plenamente explicado.
Era  uiua vingança feminij.

a  i> 2 : n a  n o

— Capilão. lembra-se de ter visto 
um annuncio em que se dizia que um 
desarmador xindo da corte, trazia mui- 
las novidades novas, cenotaphias, ba- 
galellas ?

— Lembro- mo.
—  Laser assim, não acha que elle 

deve apresentar ba\ata em inteiro rico?
— Acho.
— E como hoje, 7° dia, e mesmo no 

dia do inlerro d uma senhora rica elle 
nada fez de novo? Pois não valia a pe
na ao menos uma espinhe ir a para ser 
vista pelos bahianos que ainda não fo
ram ao Rio?

— Está talvez esperando para quan
do chegarem as fazendas que costuma

, mandar vir da Europa pelo seu corres
pondente Souza, parente do Carvalho.

— São mesmo cousas do corujão do 
S. Bento!

Âttsnção!
Consentirá o governo, por proposta 

ou pedido,em fazer alferes um quidam 
que foi recrutado a 24 de agosto e quo 
leve do seu subdelegado a informação 
dc que não tinha isenção, nem profis
são conhecida e que linha mau proce- 
dimenlo?um homem que como tal é co
nhecido por grandes c pequenos? o co
nhecido rei dos moleques?

Não é possivel; e si for, eu lambem 
quero pois que ja estou cançado de ser
vir de

Ama secca.

Aüesição!
A’ requisição do Sr. I)r. administra

dor da dcscaração das senhoras casa
das que so não dão a respeito e com li
cença do capitão do Alabama, vá o 
muxingueiro ao Maciel dc Cima cm ca



sa do umas fias taos sonhorilas fazòr- 
]lios ver q 11 o nãu podem continuar a 
dar, da janella, escandalosos espocla- 
c.ulos, quando morrer o marido de al
gumas dellas.

Outro sim intimo a mulher do certo 
alveilar que em vez de curar mala, 
que so não dò a beneficio, mal vestida 
e ridícula, a rir-se,a bandeiras despre- 
gadas, cm companhia das outras, como 
íez, quando sahiu o cadaver do infeliz 
moco que com ellas morava, e que alli 
viveu illudido até ser morto pelas tor- 
pczas dc umas e infamias de outras.

No caso de reincidência, serão seus 
nomes publicados para desagravo da 
moralidade o corrccção das desinvol
tas.

O almocreve de petas.

Sr. capitão.—Sou justiceiro, ao mo- 
nss supponho; como conseqüência, sou 
grato. Não posso por tanto deixar de 
fazer justiça e de tributar gratidão ao 
Sr. major Joaquim Balduino Ferreira 
por certo favor que me fez; não poden
do porém por mim so mostrar o meu 
agradecimento, valho-me do publico e 
peço-lhe que me secunde no meu justo 
desejo. 0 Sr. major Joaquim Balduino 
Ferreira merece um logar na nossa 
assemblea provincial.

Porque classe, perguntarão.
E ’ difficil responder, ou antes é fa- 

cillima a resposta quo faz não receiar 
pela vicloria do meu candidato.

Por todas as classes.
0 Sr. major Joaquim Balduino tem 

feito todos os papeis. E ’ advogado, pro
curador , testemunha, teslamenteiro, 
invenlariante, avaliador, proprietário, 
caixeiro, lavrador, otc. etc.

Com taes predicados, com o apoio 
de tão differentes classes, applaudo- 
me ja do seu certo triumpho, e ufaino 
apresento ao publico seu nome.

Um coração penhorado.

— 0 S. Joaquim que era festejado 
pelos devotos do mesmo nome, não o é 
mais?

— Faltas de dinheiro.

— Não diga isso, que ninguom lhe 
acredita.

— Pois croioquo outra não 6 a cau
sa, porque o procurador é zelloso em 
extremo.

— Mas isto dá que fallar.
— E que ha do ellc fazer? Os innldi- 

zcnles que continuem a calumnial-o; 
não dizem que elle não pagou a musi
ca; que a Fr. Joaquim do Amparo so 
deu metade do sermão e que ao anda- 
dor de SanPAnna ainda deve, e quanta 
cousa querem inventar?

— Mas tudo isso é facil de desmen
tir-se: basta publicar as contas.

— Sem duvida; c fique certo quo lo
go que ellc possa arranjar os recibos 
dessas pessoas a quem pagou, ba do 
fazer....

—  P o r é m . . .
— Ya-se com Iresenlos milheiros de 

diabos, não me incommode, deixe cada 
um viver.

— Está bom, queira me perdoar.

— Capitão, aquclle que V. Ex. disse 
cm 6 de maio que si fosse recrutado o 
grilasse por santo Antonio lhe tapassem 
a boca com uma raiz de oliveira— foi 
recrutado por ordem do Dr. chefe do 
policia. E a graça é que so gritou por 
S. Vallier que cm nada o valeu.

Infelizmente porém creio quo não 
vae para o sul por ler as pernas in
chadas e fazer falta a alguem para 

Mestre de cerimonias.

A N N U N ü I O S .

Precisa-se de uma ama de cosinha 
na caza n.° 11 á Preguiça.

Na rua da Segunda Sccção, casa do 
Dr. Murrinhos, ha para vender-so um 
burrinho com anlolhos, duas canga- 
lhas e duas mallas carregadas de li
vros.

LEITE PUBO A 160 RS.
Defronto do Lycêu, sobrado n. I I ,  

ás G horas da manhã.

TY1‘. DE MARQUES, AR1ST1DES EC.
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Cidade dc Latronopolis, bordo do 
Alabanui 27 de setembro de 1865.

Ofíicio á camara municipal,pedindo- 
lhe que se digne mandar reparar a fon
te do Queimado que se acha bastante 
deteriorada, assim como todos as mais 
desta cidade, ainda mesmo uma das 
duas, para cujo melhoramento o gover
no se offereceu a concorrer.

— Ao Exm. Sr Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe que (em continuação á 
acertada e tão propalada providencia 
de ter prendido a dez moleques na Pra
ça) se digne estender suas ordens ao 
Terreiro,á rua da Larangeira e ao Cru
zeiro, onde ainda hontein os moleques 
íizeram um judas e atiraram sobre as 
pessoas que passavam os seus fragmen
tos incendiados.

— A’ companhia da limpeza, dizen
do lhe que deve mandar limpara la 
deira da Cova da Onça que tem uma 
lagoa pútrida, proveniente das aguas 
das irmans de charidade, em quanto a 
Illma. se não dá ao trabalho de me
lhorar aquiilo.

Re q u e r im e n t o  d e s p a c h a d o .
Os habitadores do Taboao, reclaman

do contra a infraeçao do contracto da 
limpeza publica, cujos empregados var
rem a rua ao meio dia, e emporcalham 
todas as lojas, especialmente as dos 
pintores que ficam com as imagens 
perdidas.— Kemellido ao Sr. Dr. chefe 
de policia para providenciar, como for 
de justiça.

— 0 chefe de policia garantiu no seu 
edital que iam ser expedidas ordens 
para que fossem alliviados do recruta
mento os lavradores, não é verdade?

— Sim, Sr.
— Pois pessoa fidedigna contou-nos 

o seguinte:
Havia no ínhambupe alguns rapazes 

que tinham suas plantações de milho, 
feijão, mandioca etc.; foram indigita- 
dos para recrutas e esconderam-se nos 
maltos da ioça.

Procurou-se um meio para prendel- 
os, appareccu um que puzeram em 
pratica. Os inspcctores íizeram de car
neiros ou vaccas c puzeram um choca
lho ao pescoço. Os rapazes occullos ju l
garam que era gado na roça a destruir 
a plantação e correram a enxotai-o; o 
gado foi-lhes então a mão e os tranca-
íiou na cadeia!

Iía com efieito muila garantia para 
os lavradores; que diz?

— E ’ que o edital ainda não chegou



ao Inhambupo, o sertão ó longo o os 
homens não voam.

— Graiulo Deus!

— A limpeza não anda polo Pau da 
Bandeira?

— Croio quo não, visto que alli ha
de tudo; nem o capim, ou o relraço do 
cavallo em quo S. Ex. monta é apa
nhado.; alli está já uma soíírivel mon
tanha de talos de capim o do bosta.

— 12 S. Ex consente que se deito na 
rua o cisco?

— Ora viva! Pois S. Ex. lambem ha 
de tractar de imrnundieie?

E seja permittldo ou não deitar cisco 
á rua, logo quo a limpeza o vê, deve 
levar comsigo a porcaria.

— Ah! sim!........

— Capitão, permilto que no domingo 
o muxingueiro me acompanhe?

— Para que?
— E’ só pela manhã.
— Para que?
— A’s horas do missa.
— Mas para que?
— Para mandal-o meüer a laca na 

cara d’um padre que de padre só tem 
as vestes; é um devasso, um satvro, um 
bode; é um s iri, um graúçá, uma ara- 
nhola; é um corujão ruivo, um abutre 
de pernas vermelhas.

— Mas que faz ellc?
— Além do muito que faz na missa, 

arriba a loba, om ar de adoudado, até 
a cintura e parece então um relogio 
com seu par de pesos!

— E’ realmente um desaforo.
E onde é isso?
— Ora!. . .  é na egreja da gente das 

pernas vermelhas.
— Nem precisa esperar para o do

mingo.
Muxingueiro, acompanhe o Sr. eobe- 

dcca-lho.o

— A's ordens de V. Ex.

— Sabe, capitão, que yoyô feio tem 
de responder a um processo?

— Quo crime lem?

— Dizom quo oslá accusodo por de- 
flora manto.

— Ora viva! Pois V. não sabe quo o 
homem ó capado!

— Ah! é verdade!

— Quo diabo é isto no arsenal de 
marinha ? Fizeram daquella janella 
gaiolla; provavelmente estará dentro 
algum lindo passarinho.

— Aquillo parece-me mais ratoeira. 
Sabe Deus quo ralasana não habita a- 
quelle seguro aposento.

— Agora lembro-me: aquella janel
la é a da pharmacia; teriam engaiola
do o Sr. Barbosa?

— 0 quo prenderam sem duvida fo
ram os medicamentos que sendo volá
teis sabiam pela janella.

— A h !.. .

— Capitão, que diabo é aqueíle que 
alli vem?

—  E ' o cóbrinha verde da freguezia 
de Santo Anlonio,para a qual veiu arri
bado e da qual é inspeclor de quartei
rão.

— Sabe-lhe os predicados?
— São terríveis: lingua viperina, 

calumniador, tratanle, socio eífectivo 
da companhia do olho vivo!. . .

— Como sabe disso?
— Ja foi á presença do Dr. chefe de 

policia por furto de um chapou de soi 
e outras ladroeiras.

— Dizem que vae para o sul.
— Deus permitia; a Bahia e a repar

tição de que elle é rapina su assim se 
verão livres desse tratanle,

— Dizem que vae como official.
— Ja ouvi, mas não creio; não é 

possivcl que sendo commandante um 
caracter honesto e probidoso, moço de 
muita iilusiração, queira fazer uma tal 
nomeação, deixando vagos os fogares 
de corneta, ou tambor e pifano.

— Tambem estou por isso.
0 Henrique está bem satisfeito por se 

ver livre delle; da mesma forma o Ho- 
drigues, cujas limas elle furta e o ven- 
delhão que sempre lhe dava sa-1.

— 0 tratanle, capitão, furtou tam
bem um curió do papa-galos.
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— Deixo-os lá, sào dous Iralanlcs, lu 
so a venham! 

Si pudesse Vm. pegar cm ambos!. ..

VA  K i 10 I) \ I) 10.

Um sonho.
Tivo nra dia um sonho horrível como um 

pesadelo; sonhei que eslava no inferno. V i 
cousas tenebrosas!

O inferno nao ò illuminndo o gaz, nem 
Com vellas de spermncele; mas sim com o 
clatüo das labaredas de fogo, que nascem 
de t' das as partes.

V i homens cora fãrdas rotas e com a 
Calva à mostra: eram os ministros políticos 
que tinham dado no outro mundo Cora a 
sua patria em pantana.

V i outros que eslavam vestidos de Iogas, 
que ardiam de Iodos os lados: eram os 
juizes que tinham Vendido a justiça, quan
do foram vivos.

V i outros cercados de ossos e caveiras: 
eram os médicos que tinham vivido matan
do a humanidade com o seu charlatanismo.

V i outros que rosavam gritando e que 
tiuham as batinas esfarrapadas: eram os pa
dres que tinham vivido embriagados nas 
graças das barregans dando mau exemplo, 
e lendo por devoção continua os nefandos 
prazeres das bachanaes, manchando a egre
ja  no mundo de Christo.

V i outros curvos como arcos de pipas, e 
qne se abaixavam , apenas viam o diabo 
mais pequeno: eram os aduladores qne ti
nham vivido quebrando as abas do chapell, 
para fazerem cortezias.

V i outros que, vendo fandir-se nas cal
deiras moedas de ouro, procuravam liral-as, 
assandovse todos: eram os usurarios que 
tinham vivido a adorar os vinténs das al
gibeiras.

V i outros carregando grandes pesos e 
medidas: eram os negociantes que tinham  
existido furtando o alheio.

V i outros ardendo dentro das caldeiras 
de fogo, e i>So achando quem lhes desse 
soccorro: crara os egoistas do nosso mun
do.

V i outros juntando brozas em um canto 
e devorando-se: eram os que tinham sido 
monopolistas, quando tiuham vida.

V i outi*os do cabritos irrjçados o a cara 
medonha tendo diante um papel, o um ins* 
tiumcnto na hocn dando sons que pareciam 
guinchos de burro: eram os músicos que 
tinham \l\ico ca no mundo a inquietarem 
as pessoas com espectáculos e concertos.

V i outros cercados de demonios que os 
esbofeteavam a todo momento, e que riam, 
quando recebiam, seus insultos: eram os 
hvpocrilas da terra.

V i outros espetados em uma porção de 
agulhas, e com a roupa toda em charnms; 
eram os alfaiates ladrões, que em sua vida 
não davam conta das fazendas dos freguezes. 
Entre elles havia um com a cabeça y espe- 
cie de peixe ga llo : era o chefe dolles por ter 
sido o usais tratante de todos em vida.

Vi mulheres muito bonitas chorando e 
cantando ao mesmo tempo: eram as mu
lheres casadas que tinham vivido envergo
nhando os maridos por meio do escauda- 
lo e da prostituição.

V i outras correndo abaixo e acima sem 
socego algum: eram as viuvas de capello 
roto que tinham deshonrado as ciuzas da 
seus maridos quando vivas.

V i outras que se eslorciam  n’am canto 
cheias de raiva: eram as moças namora- 
deiras que se tiuham deixado de casar, e 
que maldiziam os pais quando as aconse
lhavam.

V i. . .  mas acordei, e ja  era meio dia ens 
ponto!

Uma folha do Porto refere o segninteí
«Estou com fome e sem real! dizia o Sr. 

Siraplicio Barata saccudindo os bolsos ao ar 
que lh ’os njoujava e no entanto, passa como 
axioma, que a necessidade apura a intelli- 
gencia humana, promove os grandes com- 
meltimenlos e gera as mais engenhosas 
subtilezas.

«Simplicio fôrn estudante de logica, mas 
não se lhe apegara a phüosophia de ver 
com bons olhos cs bolsos sem dinheiro, e 
o estomago amaifanliado por uma devo— 
ranle monumental.

«0 caso era serio, e Simplicio Barata 
penson nelle com toda a seriedade. P r i
meiro scismou, depois viajou au tour de sa 
chambre c níío vendo cousa qne mondasse 
para o prego enfiou a porta, galgou as cs-;



cntlas o apivso fitou-se 110 an lar da rua. Ru- 
lli a pouco entrava Simplicio B.UMtn com 
imnltH cort(V,i’S elll casa do tltil doceiro O 
com cllo estabelecia o seguinte dialogo cm 
linguagem uicliiliia:

—  «A como são os pasteis?
—  «A vinleiu.
—  «Dò-mc doze.
Simplicio recebeu os pasteis, nietteu o 

ruão 1 - 1 0  bolso com adinaues de que vac pa
gar, ficou nesta posição meditabuudo por 
alguns segundos e quebrou o sileucio di
zendo:

— «A como são os bolinliolos?
— «A vintém.
— «Não tem duvida em me trocar estes 

doze pasteis por doze bolinliolos?
—  cNenhuma; aqui os tem.
«Simplicio entregou os pasteis, recebeu

os bolinliolos que comeu socegadamente, e 
aprooo a porta como quem uão tinba alli 
mais que fazer.

— «Então o Sr. relira-se sem me pagar 
os bolinbolos?

— «Sem lb’os pagar? redarguiu Sim pli
cio a um tempo risonho e serio. Pois como 
quer que lh’os pague si lhe dei por elles os 
doze pasteis?

—  «Muito bem; nesse caso pague-me os 
pasteis. -

—  «Os pasteis! como pague-me os pas
teis? pois eu não ih’os entreguei? Valha-o 
Deus! o Sr. parece-me estar perturbado.

— «Que m’os entregou não ba duvida, 
mas.... mas.... a verdade é que não recebi 
0  dinheiro dos bolinliolos.

—  «Nem podia receber, porque o valor 
delles foi-lhe entregue nos doze pasteis.

—  «Mas.... mas.... mas.... sahe que mais? 
O Sr. arranjou alli uma tal trapalhada dos 
diabos, que me dá volta aos miolos. Va com 
Deus e não me torne mais aqui.

—  «Assim farei, mas levo a intima con
vicção de que Vrnc. é uma pessoa, e que 
mais tarde ha de acclararo erro em que la
bora, fazendo-ine a justiça de tue conside
rar u n  homem honrado.»

a  p e d i d o

— E porque não funcciona a socio 
dade?

— Porquo os mostres, l o g o  q,](, Q 
Dcnli fallocmi, ganharam lorrono, ad
quiriram discípulas, o esqueceram-so * 
do mais; foram ingratos para comqticrn 
os animou.

— E quem eram os mestres?
— Não os conheço, mas podem di

zei-o os Thomés a quem sempre eu via 
por lá.

— E o piano?
— Oh! oh' eslo está guardado por 

causa das baratas c das traças.
— E que mais ha?
—  Dizem que o cobrador ja prestou 

suas contas e o lhesoureiro lem de fazer 
o mesmo; para esse íim o eonsul que é 
o presidente vae mandar convocar a 
assembléa geral.

— E o Barboza ainda é o lhesoureiro?
— Não se conformando com as dou

trinas do velho Simão, pediu exonera
ção. Quem funccionava era o homem da 
caixa quo economisa os dinheiros nos
sos e vossos.

— Deu por lanlo a sociedade ferias.
— E mesmo ja não ha grande nu

mero do socios: o Santos (juiz se fazer 
rogado, o Cardoso necessário, o Rochi- 
nha foi-se embora; o Pitanga que es
creve, o Castilho que prima, o Genesio, 
Soares, Lino P., Bcrnardes, Gentil, 
Carnaúba, Reis e muitos outros que 
•animam as reuniões, comparecendo 
com suas famílias, estão desgostosos, 
assim como muitos amadores.

— E’ porque os músicos não compa
recem, occupados com a Philarmonica 
Bahiana.

— Mudemos dc conversa; ha de scr 
isso.,

AítençãoS
Será certo quo os Irabalhadores do 

curral não recebem, ha seis semanas, 
seus vencimentos? A ser verdade, qual 
a rasão da demora?

E ’ o que deseja-se saber de quem for 
o habilitado para responder.

Espera-se a resposta com brevidade, 
pois o caso é serio.

Uni dos Icies.
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O J M B Â M A .

E X P E D IE N T E .

Cidade do Latronopolis, bordo do 
Âlabama 29 de setembro de 186o.

OÍIicioá camara municipal, pedindo- 
lhe que mande concertar a escadinha 
do beco do Moüa, na qual ha um bu
raco, bastante fundo, bem que estreito, 
cm que se pode melter o pé e ficar-se 
inhabilitado, pelo menos, de andar 
direito.

Espera-se da 111 ma. providencias.

— Capitão, as noticias do Sul não 
são de grande importância.

— Mas diga sempre o que ha.
— 0 exercito alliado continuava a 

estreitar o sitio em Urugtiayana, espe
rando quo os paraguayos se rendessem 
obrigados pela necessidade.

Houve desejos da parte dos alliados 
de que os inimigos se rendessem e foram 
enviadas notas neste sentido.

A resposta, dada pelo gcnoral Esli- 
garribia, foi que o soldado paragoayo 
não tinha ordem tio seu governo para 
render-se c que sabia morrer com glo
ria ao lado de sua bandeira; quo não 
podia tolerar os insultos feitos a seu go
verno, nem comprehonder como os 
alliados só tinham por íirn libertar o

Paraguay, quando deixavam no Brazil 
milhões de negros escravos para sus
tentarem o ocio de centenas de íigurões; 
que assim como Leonidas e os esparta
nos não se arreceiaram do grande nu
mero dos inimigos, tambem os para
guayos haviam morrer, deixando sau
dades a seus patrícios,por não haverem 
entregado ao inimigo a insígnia sagrada 
da nação.

— Hcspauholada só!
— Apczar porém desta farromba, Es- 

tigarrjbia pediu aos alliados que dei
xassem sahir as familias; o que é bom 
signal. 0 mesmo declarou a Iturburu, 
general paraguavo que combale Lopez 
e que foi ler com elle, que no seu exer
cito havia varias opiniões a respeito da 
maneira por que deviam proceder.

— E que ha do Hio?
— Dizem que teve baixa a voluntaria 

Jovila Alves Feitosa.
—  E do Hio Grande?
— Foram despedidos do exercito o 

destituídos dos seus postos cinco valen
tes oíticiacs do 3.° de voluntários quo 
fugiram do combale. . . .

— Não lhes diga os nomes por favor; 
para seu castigo elorno basta-lhes a 
consciência do papel indigno que fi
zeram!

— Viram o Boletim oílieial?
—  Vi .



— E ou lambom.
—Não é comolíeito noticia da guor- 

ra, o do muita importância, a trans
ei-ipção dos elogios leitos por um parti
cular ao Exm. Sr. Dr. Dantas, presi- 
denlo desta província?

— Eu só noto a falta do modéstia do 
quom oficialmente elogia a si proprio.

— Caluda!.

— Morreu o Dimas sitieiro da Mize- 
ricordia.

— Era empregado alli ha 27 annos.
— A sua viuva está aíÜiotissima.
— Com rasão. 0 marido não eslava 

intorrado e já cila era intimada para 
despejar o aposento em que moravam.

— Não diga isto, quo não creio.
— Ao monos ouvi dizer que logo que 

elle falleceu o Sr. provedor & mandara 
chamar e lhe ordenara que despejasse 
a casa, sem demora, entregando o que 
la havia por inventario; que a pobre 
mulher chorando lhe disse que assim 
repentinamente não pòdia sahir por 
que não linha para onde ir, e que levo 
em resposta que ja devia estar preve
nida por que bem sabia que a molés
tia de seu marido era mortal, e que a- 
quella casa era para o novo emprega
do que viesse subsliluil-o.

— Não faça esta injustiça ao llíra. 
Sr. Figueiredo Leito, coração bemia- 
zejo e humanitário.

:— Estou vendendo pela carregação, 
digo o que ouvi. Quanto a mim sou o 
primeiro a reconhecer os princípios 
liumanilarios do Sr. provedor.

— E a mulher sahiu?
— Dizem que depois de muitas roga- 

tivas leve 24 horas.
— Vão ver que tudo isso não passa 

decalumnia de invejosos. Si eu fosse o 
Sr. provedor mandava a mulher ficar 
na casa para desmentir esses maledi- 
cenlcs.

— Pode ser. Porém o que nunca le
varei a bem é, que servindo aquelle 
homem ha tanto annos a um estabele
cimento pio o de caridade fosso preciso 
para intorrar-se promover-se uma sub- 
scripção.

— Porém a meza tambem dou.

— 20$ reis!. . .
— E acha pouco?
— Ora pelo amor do Deus!

— Capitão, oircroceu-se para mar
char para o sul o cidadão João Anto- 
nio Pereira, que disse leccionar actual- 
mcnlc uma aula particular e ser a- 
lumno da antiga schola normal.

— Quem, Sr.?! Esse homem merece 
elogio porque se oííerece; mas fique 
sabendo que nem é alumno da aula 
normal nem leceiona aula nenhuma 
pois que nenhuma habilitação possúe, 
e frequenlou apenas Ires mczes, si tan
to, a aula normal. Não é possível que 
o Sr. Dr. direelor dos estudos consinla 
n’um abuso.

— Que sabido! como se quiz incul- 
car o pro/essot'1.

— Porque lamenta-se aquella preta 
á Baixa dos Sapateiros?

— Porque foi multada pelo fiscal.
— Porque?
— Por atirar agna ã rua.
— Foi bem feito.
— Mas é que em vez de 4$ rs. que, 

disse elle, tinha de receber, recebeu 
2$ rs. e passou recibo de 4# rs.

— Neste caso o prejuiso é deite.
— E do Joaquim que dá-se com a 

preta e que foi pedir ao Amando dous 
mil rs. emprestados.

— Baga tella í

V A  I t l E ü  A Ü E .

Certo latirão negava no tribunal utn rou
bo que commettera.

— Mas de que !be serve negar? exclamou 
o juiz. listão abi dez testemunhas fidedig
nas o todas unanimes em dizer quo o virani 
fazer o roubo.

—  Dez testemunhas! ülhera que prova! 
Posso apresentar-lhe, não dez, mas dez mil 
testemunhas fidedignas e todas unanimes 
em dizer que não viram semelhante cousa.

Comprou cer'o caçador um cão e no fim 
de alguns dias fngiti-lbe o animal.Por mais 
que diligenciou encouü al-o nada conseguiu

Encolerisado exclamava então:
«Si me uão appareces, dou-te cabo da 

pellc.»



0 A L A B A M A .

Conversa va-se o seguinte nos cadeiras do 
uni theatrn:

—  Que «'(Iode julgo ter aijuella senhora, 
<jUe parece tão aicoso?

—  Nao sei; porece nioçii.
—  Moça não é.
—  Entan é velho?
— Tombem nao. E ’ uma mulher entre as

d ims edades.
 Entre as duas edades? Que quer di

zer isso?
— Significa unia mulher qne vive entre 

a edade que tom e a que diz ler.

—  A que hora parte o comboio das sete 
horas e quarenta e cinco minutos?

Esta pergunta era feita por uma elegan
te, vestida na ultima moda, a um empre
gado de certa estação do c a m i n h o  de lerro.

— 0 trem das sete horas e quatenla e 
cinco minutos?

— Sim , senhor.
— Parte ás oito menos ura quarto, m i

nha senhora.
— Oh! meu Deus! clamou a dama; nun

ca mais andarei neste caminho. E ’ hoje a 
ultima vez. Não se pode aturar! Nunca par
te o comboio á hora marcada nos anuuu- 
ctos!

A P E  P i  8) Q __________

— Capitão, faz-me um favor?
— Pois não/
— Qual a rasão porque não serve o 

guarda nacional, qualilicado no quar
teirão 19u da freguezia do Pilar, sob 
n°163, conforme a certidão do com- 
mando superior? Si está elle no serviço 
activo e não na reserva? Será porque 
os outros guardas e os officiaes se não 
queiram hombrear com o Rei dos mo
leques? Será porque como lal é elle co
nhecido até pelo José Cândido?

— Isto não é commigo; quem souber 
que lhe responda.

— Vae apparecer uma modinha mui
to bclla, diz assim:

«De certo não esperava 
«0 cruel Lopez rixoso 
«Os abraços do Amazonas 
«As boquinhas do Barroso,
«Viva o nosso condo d’Eu 
«Da nossa futura espozo,
«Que vae repelir no Sul 
«As boquinhas de Barroso.

— Ah! é poesia do um dislincto vo-

lerano da Independência, o Sr. Jacorno 
Dorca.
• — Mas a bcllcza não eslá so na poe

sia,eslá tanibcm no gosto da musica 
em que ella se canta.

— E’ obra da Exma. filha do vetera
no da Independência o estimavel pro
fessor Gentil, que quiz assim obsequiar 
o amigo dc seu pae eaulhoivda poesia.

— Está 'redondamente enganado. A 
musica é composição do dislincto padre 
mestre Ivo José Ferreira, author não so 
desta como de muitas outras que por 
alli correm, intende?

— Pois meu amigo,eu ouvi dizer isso
— E eu sei o contrario, e lhe fui Io 

assim porque intendo que a nossa pa
trícia não quererá chamar sen o que é 
de oulro, e que o padre Ivo não deve 
ser esbulhado de uma propriedade quo 
lhe pertence.

— Q que sei é que de qualquer dos 
dous a composição ha de agradar, por 
que tanto a Exma. Sra. Ibirapilanga 
como o padre Ivo na musica são cousa.

— Dizem que Tio Mãnezinho pediu 
ao coronel Domingos Américo para ar
ranjar com o presidente um logar do 
alferes de policia para o Rei dos mo
leques.

— Sim, respondeu o homem, mas 
olhe que eu sei quem elle é; ha dias 
recebeu um dinheiro de uma pessoa do 
fora e melleu-o no peilo.

Tão boa recommendação serviu para 
que, em vez de uma espada de officia), 
tivesse o Rei dos moleques um sccplro 
de bambú.

Quando vires ura doutor 
Com cara de jesuita, 
Estouvado e ganhador 
Que no jogo se exercita, 
Foge delle in continenti; 
0  cjue perde no seu jogo 
Quer tirar do sen doente.

Cesal do padre Alexassdre.
E ' agora nosso proposilo scicntificar 

ao publico de toda e qualquer occur- 
rencia, quo sc for dando na causa do 
padre Alexandre da Silva Menezes como 
ja demos dc uma.  j



0 Sr. Francisco do Amorim Falcão 
ou o sou advogado o Sr. Dr. Emilio 
Tavares de Oliveira, não mandou os 
autos para o cartorio no praso estabe
lecido por uni termo, como ja declara
mos; lançamos c submcltemos esto pro
ceder ás penas que a lei coiumina; de
pois do lançados, mandaram elles os 
aulos, mas almejando o incidente aíim 
de procraslinarem, apresentaram. .. . 
o que? as seguintes rasóes: afinal di- 
reil

Depois de 10 dias de rollectido cs- 
ludu! Mons parturiens, nascetur ridi- 
culus mus!. . .

Mas que poderão elles dizer? que os 
liabilitandos não são filhos do Dr. João 
Gonsalves dos Santos? que a oscriptura 
publica de períiliação não é verdadei
ra?

Esperemos; o que é certo, si forem 
capazes de infamias, é que nunca po
derão provar que os habilitandos são 
íilhos sem pae, encontrados dentro de 
uma boceta, achada na porta de certa 
fazenda.

Alguns herdeiros.

Olho por olho, dente por dente.
Q u p iT) tem rabo de p-dha 

nSo bota em quem não O 
tem; ouviu?

0 Dr. Cabeça dc carneiro mandou 
escrever no Palriola e na Droga does- 
tos e injurias atrozes contra o subdelc- 
gado das Areias; além de locar-lhe na 
família, na vida intima, pol-o de ma- 
marrote e attribuiu-lhe mil outros de
feitos, que felizmente foram lidos por 
calumniosos como são.

Agora anda a dizer que taes infamias 
tinham por flm desacreditar, o subJcle- 
gado para que de l.°supplente que é 
não passa‘sse a etfectivo, o quo conse
guiu. Isto disse ellc a um amigo quo 
lhe extranhau o modo reprehensivel e 
as calurnnias que urdia, a quem elle 
respondeu nestas palavras: Ilomcm, 
quem não tem rabo bota-se-lhe; eu o 
quo queria era indispol-o com as au- 
thoridades afim de não ser elle nomea
do suhdelegado cm logar do F. que pe
diu demissão.

0 quo é uma gabolice, uma presump. 
ção tola, porque a rasão quo houve 
para não ser nomeada a pessoa etn 
questão foi o não querer-se nomear 
chefes de partido n’uma quadra em quo 
o governo tem por íiin a moderação dos 
partidos e.a união de todos os brazi- 
leiros.

Seja como for, já que quer palha, 
havemos dal-a; o codigo de Talião será 
nossa lei: olho por olho, dente por dente.

Havemos de contar ao charo Dr. bel- 
las eousinhas; havemos de dizer-lhe 
qtiacs são as vaccas; havemos de fallar- 
lhe em certo moleque quo veiu de fora 
para ser curado, que foi vendido e dado 
por morto; havemos de lembrar-lhe o 
thesoureiro de certa egreja que roubou- 
lhe os rendimentos de quatro annos 
que sobem a mais de 60 contos; que 
deixou as cazas virem abaixo; que si 
fica mais um anno eo não deitam para 
fora a tombos, devorava até a prata; 
apresentaremos ao publico um mau pae 
de família, e peior filho, e verá então 
si é bom deitar rabo de palha cm quem 
o não tem, tendo o tal doulorele um tão 
comprido a que tocaremos fogo, do 
sorte que a prima, cuja fortuna tem 
elle comido a maior parle, pedirá, pelo 
amor de Deus e de santa Umbelina, que 
o não façam lambem arder; por fim fa
remos a resenha do seus irmãos o pa
rentes, mamarrolos conhecidos e cabi
dos do cavallo c provaremos que é sua 
familia inteiramente falta do senso 
com mu m.

Está empenhado o duello, travou so 
a lula; contra suas calurnnias havemos 
dc dizer-lhe terríveis verdades.

Maldição ao que disser: basta!
Tem ouvido, Sr. Dr. das vaccas?

Alguns amigos da viclinia.

A N N Ú N C I O S . ,

Desappareceu no dia 38 do corren
te a preta Joanna, de nação gége, le
vou vestida saia do chita roxa, cami- 
za de esgnião, panno de algodão tran
çado, lenço dc cabeça de chita vava do 
ouro. Quem a levar na ladeira na Pra
ça n. receberá 100# rs. de giati- 
ficação.


